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1- Nota Explicativa 
  “E curai os enfermos que nela houver e dizei-lhes: É chegado a vós o reino de Deus”- Jesus.  (Lucas 10:9)
“E qualquer que tiver dado só que seja um copo de água fria a um destes pequenos, só pela razão de ser meu discípulo, em verdade vos digo que de modo algum perderá o seu galardão” – Jesus. (Mateus 10:42)
O presente trabalho é uma coletânea de diversas fontes, que contêm o assunto aqui proposto e será de grande utilidade no estudo da fluidoterapia, complementando a apostila “O PASSE NA VISÃO ESPÍRITA”, como também para os médiuns aplicadores de passe, para os dirigentes de reunião mediúnica, para grupos de estudos e para a evangelização em geral. 

Este trabalho traz informações para que o estudioso possa se aprofundar no conhecimento da fluidoterapia, com consequências muito positivas no desempenho desta atividade.    

Miguel Tavares de Gouveia apresentou para nós um trabalho de exercícios sobre o passe, que estávamos utilizando nos estudos sobre a fluidoterapia.  Percebemos, com o passar do tempo e nos últimos estudos, uma certa dificuldade na realização dos exercícios,  considerando que muitos livros ali citados estão esgotados, dificultando sua consulta pelos estudiosos, que as obras básicas utilizadas eram de edições de outros tradutores e que os exercícios faziam referência a diversas apostilas do próprio Miguel, que também não estão disponíveis. 

Nosso companheiro Waldir Jesus Barbosa reformulou aquele excelente trabalho, centralizando o estudo nas Obras Básicas, na Revista Espírita e nas obras de André Luiz, retirando dali os textos necessários para cada assunto proposto, com uma dinâmica de exercícios de fixação dos conceitos importantes da fluidoterapia, sem necessidade de se consultar qualquer outro material em complementação. Indicou também várias fontes de consulta, para que o estudioso possa se aprofundar nos conhecimentos da fluidoterapia.  

Departamento de Mediunidade 

União da Mocidade Espírita de Niterói    

www.umen.org.br              

2- LIVRO “PÃO NOSSO”, CAPÍTULO 44 – CURAS 
“E curai os enfermos que nela houver e dizei-lhes:              É chegado a vós o reino de Deus”- Jesus.  (Lucas 10:9) 

CURAS 
Realmente Jesus curou muitos enfermos e recomendou-os, de modo especial, aos discípulos. Todavia, o Médico Celestial não se esqueceu de requisitar ao Reino Divino quantos se restauram nas deficiências humanas. 

Não nos interessa apenas a regeneração do veículo em que nos expressamos, mas, acima de tudo, o corretivo espiritual. 

Que o homem comum se liberte da enfermidade, mas é imprescindível que entenda o valor da saúde.  Existe, porém, tanta dificuldade para compreendermos a lição oculta da moléstia no corpo, quanto se verifica em assimilarmos o apelo ao trabalho santificante que nos é endereçado para o equilíbrio orgânico. 

Permitiria o Senhor a constituição da harmonia celular apenas para que a vontade viciada viesse golpeá-la e quebrá-la em detrimento do espírito? 

O enfermo pretenderá o reajustamento das energias vitais, entretanto, cabe-lhe conhecer a prudência e o valor dos elementos colocados à sua disposição na experiência edificante da Terra. 

Há criaturas doentes que lastimam a retenção no leito e choram aflitas, não porque desejem renovar concepções acerca dos sagrados fundamentos da vida, mas por se sentirem impossibilitadas de prolongar os próprios desatinos. 

É sempre útil curar os enfermos, quando haja permissão de ordem superior para isto, contudo, em face de semelhante concessão do Altíssimo, é razoável que o interessado na bênção reconsidere as questões que lhe dizem respeito, compreendendo que raiou para seu espírito um novo dia no caminho redentor. 

Ler a mensagem e completar as frases 

A) Não nos interessa apenas a regeneração do veículo em que nos expressamos, mas, acima de tudo o .............................

B) Que o homem comum se liberte da enfermidade, mas é imprescindível ...................................................................... 

C) É sempre útil curar os enfermos, quando haja permissão de ordem superior para isto, contudo,.......................................... ..................................................., é razoável que o interessado na benção reconsidere as questões que lhe dizem respeito, compreendendo ........................................................................... ............................................................................                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                   
3- LIVRO “O EVANGELHO SEGUNDO O ESPIRITISMO”, CAPÍTULO XIX , A FÉ TRANSPORTA MONTANHA , ITEM 5 E 12.
5. O poder da fé se demonstra, de modo direto e especial, na ação magnética; por seu intermédio, o homem atua sobre o fluido, agente universal, modifica-lhe as qualidades e lhe dá uma impulsão por assim dizer irresistível. Daí decorre que aquele que a um grande poder fluídico normal junta ardente fé, pode, só pela força da sua vontade dirigida para o bem, operar esses singulares fenômenos de cura e outros, tidos antigamente por prodígios, mas que não passam de efeito de uma lei natural. Tal o motivo por que Jesus disse a seus apóstolos: se não o curastes, foi porque não tínheis fé.

A FÉ HUMANA E A DIVINA

12. No homem, a fé é o sentimento inato de seus destinos futuros; é a consciência que ele tem das faculdades imensas depositadas em gérmen no seu íntimo, a princípio em estado latente, e que lhe cumpre fazer que desabrochem e cresçam pela ação da sua vontade.

Até o presente, a fé não foi compreendida senão pelo lado religioso, porque o Cristo a exalçou como poderosa alavanca e porque o têm considerado apenas como chefe de uma religião. Entretanto, o Cristo, que operou milagres materiais, mostrou, por esses milagres mesmos, o que pode o homem, quando tem fé, isto é, a vontade de querer e a certeza de que essa vontade pode obter satisfação. Também os apóstolos não operaram milagres, seguindo-lhe o exemplo?

Ora, que eram esses milagres, senão efeitos naturais, cujas causas os homens de então desconheciam, mas que, hoje, em grande parte se explicam e que pelo estudo do Espiritismo e do Magnetismo se tornarão completamente compreensíveis?

A fé é humana ou divina, conforme o homem aplica suas faculdades à satisfação das necessidades terrenas, ou das suas aspirações celestiais e futuras. O homem de gênio, que se lança à realização de algum grande empreendimento, triunfa, se tem fé, porque sente em si que pode e há de chegar ao fim colimado, certeza que lhe faculta imensa força. O homem de bem que, crente em seu futuro celeste, deseja

encher de belas e nobres ações a sua existência, haure na sua fé, na certeza da felicidade que o espera, a força necessária, e ainda aí se operam milagres de caridade, de devotamento e de abnegação. Enfim, com a fé, não há maus pendores que se não chegue a vencer.

O Magnetismo é uma das maiores provas do poder da fé posta em ação. É pela fé que ele cura e produz esses fenômenos singulares, qualificados outrora de milagres.

Repito: a fé é humana e divina. Se todos os encarnados se achassem bem persuadidos da força que em si trazem, e se quisessem pôr a vontade a serviço dessa força, seriam capazes de realizar o a que, até hoje, eles chamaram prodígios e que, no entanto, não passa de um desenvolvimento das faculdades humanas. – (Um Espírito Protetor. Paris,1863.)

A)   Completar : “O poder da fé se demonstra, de modo direto e especial, ......................; por seu intermédio, o homem atua sobre o ............., agente universal,............. ....................... e lhe dá uma ..................... por assim dizer irresistível.                                                             Daí decorre que aquele que a um grande ....................... ........ normal junta ardente ............, pode, só pela sua força de ................. dirigida para o bem, operar esses singulares fenômenos de .............. e outros, tidos antigamente por prodígios, mas que não passam de efeito ...............................Tal o motivo por que JESUS disse a seus apóstolos : se não o ............, foi porque não tínheis fé

B)  Na frase abaixo , identificar qual é o item do capítulo do Evangelho, qual foi o ano e que Espírito deu a comunicação .          
· “O Magnetismo é uma das maiores provas do poder da fé posta em ação. É pela fé que ele cura e produz esses fenômenos singulares, qualificados outrora de milagres                                                           
4-  EXERCÍCIOS DO LIVRO “A GÊNESE”, CAPÍTULO XIV –                  OS FLUIDOS - LER OS ITENS 1 A 12 , DE “A GÊNESE” , CAPÍTULO XIV E RESPONDER  
ELEMENTOS FLUÍDICOS

1. A Ciência resolveu a questão dos milagres que mais particularmente derivam do elemento material, quer explicando-os, quer lhes demonstrando a impossibilidade, em face das leis que regem a matéria. Mas, os fenômenos em que prepondera o elemento espiritual, esses, não podendo ser explicados unicamente por meio das leis da Natureza, escapam às investigações da Ciência. Tal a razão por que eles,mais do que os outros, apresentam os caracteres  aparentes do maravilhoso. É, pois, nas leis que regem a vida espiritual que se pode encontrar a explicação dos milagres dessa categoria.

2. O fluido cósmico universal é, como já foi demonstrado, a matéria elementar primitiva, cujas modificações e transformações constituem a inumerável variedade dos corpos da Natureza. (Cap. X.) Como princípio elementar do Universo, ele assume dois estados distintos: o de eterização ou imponderabilidade, que se pode considerar o primitivo estado normal, e o de materialização ou de ponderabilidade,que é, de certa maneira, consecutivo àquele. O ponto intermédio é o da transformação do fluido em matéria tangível.

Mas, ainda aí, não há transição brusca, porquanto podem

considerar-se os nossos fluidos imponderáveis como termo

médio entre os dois estados. (Cap. IV, nos 10 e seguintes.)

Cada um desses dois estados dá lugar, naturalmente, a fenômenos especiais: ao segundo pertencem os do mundo visível e ao primeiro os do mundo invisível. Uns, os chamados fenômenos materiais, são da alçada da Ciência propriamente dita, os outros, qualificados de  fenômenos espirituais ou  psíquicos, porque se ligam de modo especial

à existência dos Espíritos, cabem nas atribuições do Espiritismo. Como, porém, a vida espiritual e a vida corporal se acham incessantemente em contacto, os fenômenos das duas categorias muitas vezes se produzem simultaneamente. No estado de encarnação, o homem somente

pode perceber os fenômenos psíquicos que se prendem à vida corpórea; os do domínio espiritual escapam aos sentidos materiais e só podem ser percebidos no estado de Espírito.

Nota - A denominação de fenômeno  psíquico  exprime com mais exatidão o pensamento, do que a de fenômeno  espiritual, dado que esses fenômenos repousam sobre as propriedades e os atributos da alma,ou, melhor, dos fluidos perispiríticos, inseparáveis da alma. Esta

qualificação os liga mais intimamente à ordem dos fatos naturais

regidos por leis; pode-se, pois, admiti-los como efeitos psíquicos,

sem os admitir a título de milagres.

3. No estado de eterização, o fluido cósmico não é uniforme; sem deixar de ser etéreo, sofre modificações tão variadas em gênero e mais numerosas talvez do que no estado de matéria tangível. Essas modificações constituem fluidos distintos que, embora procedentes do mesmo princípio, são dotados de propriedades especiais e dão lugar aos fenômenos peculiares ao mundo invisível.
Dentro da relatividade de tudo, esses fluidos têm para os Espíritos, que também são fluídicos, uma aparência tão material, quanto a dos objetos tangíveis para os encarnados e são, para eles, o que são para nós as substâncias do mundo terrestre. Eles os elaboram e combinam para

produzirem determinados efeitos, como fazem os homens com os seus materiais, ainda que por processos diferentes.

Lá, porém, como neste mundo, somente aos Espíritos mais esclarecidos é dado compreender o papel que desempenham os elementos constitutivos do mundo onde eles se acham. Os ignorantes do mundo invisível são tão incapazes de explicar a si mesmos os fenômenos a que assistem e para os quais muitas vezes concorrem maquinalmente, como

os ignorantes da Terra o são para explicar os efeitos da luz ou da eletricidade, para dizer de que modo é que vêem e escutam.

4. Os elementos fluídicos do mundo espiritual escapam aos nossos instrumentos de análise e à percepção dos nossos sentidos, feitos para perceberem a matéria tangível e não a matéria etérea. Alguns há, pertencentes a um meio diverso a tal ponto do nosso, que deles só podemos fazer idéia mediante comparações tão imperfeitas como aquelas mediante as quais um cego de nascença procura fazer idéia da

teoria das cores.

Mas, entre tais fluidos, há os tão intimamente ligados à vida corporal, que, de certa forma, pertencem ao meio terreno. Em falta de observação direta, seus efeitos podem observar-se, como se observam os do fluido do ímã, fluido que jamais se viu, podendo-se adquirir sobre a natureza

deles conhecimentos de alguma precisão. É essencial esse estudo, porque está nele a chave de uma imensidade de fenômenos que não se conseguem explicar unicamente comas leis da matéria.

5. A pureza absoluta, da qual nada nos pode dar idéia, é o ponto de partida do fluido universal; o ponto oposto é o em que ele se transforma em matéria tangível. Entre esses dois extremos, dão-se inúmeras transformações, mais ou menos aproximadas de um e de outro. Os fluidos mais próximos da materialidade, os menos puros, conseguintemente, compõem o que se pode chamar a atmosfera espiritual da Terra. É desse meio, onde igualmente vários são os graus

de pureza, que os Espíritos encarnados e desencarnados, deste planeta, haurem os elementos necessários à economia de suas existências. Por muito sutis e impalpáveis que nos sejam esses fluidos, não deixam por isso de ser de natureza grosseira, em comparação com os fluidos etéreos das regiões superiores.

O mesmo se dá na superfície de todos os mundos, salvo as diferenças de constituição e as condições de vitalidade próprias de cada um. Quanto menos material é a vida neles, tanto menos afinidades têm os fluidos espirituais com a matéria propriamente dita.

Não é rigorosamente exata a qualificação de  fluidos espirituais, pois que, em definitiva, eles são sempre matéria mais ou menos quintessenciada. De realmente espiritual, só a alma ou princípio inteligente. Dá-se-lhes essa denominação por comparação apenas e, sobretudo, pela afinidade que eles guardam com os Espíritos. Pode dizer-se que são a matéria do mundo espiritual, razão por que são

chamados  fluidos espirituais.

6. Quem conhece, aliás, a constituição íntima da matéria tangível? Ela talvez somente seja compacta em relação aos nossos sentidos;      prová-lo-ia a facilidade com que a atravessam os fluidos espirituais e os Espíritos, aos quais não oferece maior obstáculo, do que o que os corpos transparentes oferecem à luz.

Tendo por elemento primitivo o fluido cósmico etéreo,à matéria tangível há de ser possível, desagregando-se, voltar ao estado de eterização, do mesmo modo que o diamante, o mais duro dos corpos, pode volatilizar-se em gás impalpável.  Na realidade, a solidificação da matéria não é mais do que um estado transitório do fluido universal, que pode volver ao seu estado primitivo, quando deixam de existir as condições de coesão.

Quem sabe mesmo se, no estado de tangibilidade, a  matéria não é suscetível de adquirir uma espécie de eterização que lhe daria propriedades particulares? Certos fenômenos, que parecem autênticos, tenderiam a fazer supô-lo.

Ainda não conhecemos senão as fronteiras do mundo invisível; o porvir, sem dúvida, nos reserva o conhecimento de novas leis, que nos permitirão compreender o que se nos conserva em mistério.

FORMAÇÃO E PROPRIEDADES DO PERISPÍRITO

7. O perispírito, ou corpo fluídico dos Espíritos, é um dos mais importantes produtos do fluido cósmico; é uma condensação desse fluido em torno de um foco de inteligência ou  alma. Já vimos que também o corpo carnal tem seu princípio de origem nesse mesmo fluido condensado e transformado em matéria tangível. No perispírito, a transformação molecular se opera diferentemente, porquanto o fluido

conserva a sua imponderabilidade e suas qualidades etéreas.

O corpo perispirítico e o corpo carnal têm pois origem no mesmo elemento primitivo; ambos são matéria, ainda que em dois estados diferentes.

8. Do meio onde se encontra é que o Espírito extrai o seu perispírito, isto é, esse envoltório ele o forma dos fluidos ambientes. Resulta daí que os elementos constitutivos do perispírito naturalmente variam, conforme os mundos. Dando-se Júpiter como orbe muito adiantado em comparação com a Terra, como um orbe onde a vida corpórea não apresenta a materialidade da nossa, os envoltórios perispirituais hão de ser lá de natureza muito mais quintessenciada do que aqui. Ora, assim como não poderíamos existir naquele mundo com o nosso corpo carnal, também

os nossos Espíritos não poderiam nele penetrar com o perispírito terrestre que os reveste. Emigrando da Terra, o Espírito deixa aí o seu invólucro fluídico e toma outro apropriado ao mundo onde vai habitar.

9. A natureza do envoltório fluídico está sempre em relação com o grau de adiantamento moral do Espírito. Os Espíritos inferiores não podem mudar de envoltório a seu bel-prazer, pelo que não podem passar, à vontade, de um mundo para outro. Alguns há, portanto, cujo envoltório

fluídico, se bem que etéreo e imponderável com relação à matéria tangível, ainda é por demais pesado, se assim nos podemos exprimir, com relação ao mundo espiritual, para não permitir que eles saiam do meio que lhes é próprio.

Nessa categoria se devem incluir aqueles cujo perispírito é tão grosseiro, que eles o confundem com o corpo carnal, razão por que continuam a crer-se vivos. Esses Espíritos, cujo número é avultado, permanecem na superfície da Terra, como os encarnados, julgando-se entregues às suas ocupações terrenas. Outros um pouco mais desmaterializados não o são, contudo, suficientemente, para se elevarem acima das regiões terrestres.

( Exemplos de Espíritos que ainda se julgam deste mundo: Revue

Spirite, dezembro de 1859, pág. 310; — novembro de 1864,

pág. 339; — abril de 1865, pág. 177.)
Os Espíritos superiores, ao contrário, podem vir aos mundos inferiores, e, até, encarnar neles. Tiram, dos elementos constitutivos do mundo onde entram, os materiais para a formação do envoltório fluídico ou carnal apropriado ao meio em que se encontrem. Fazem como o nobre que despe temporariamente suas vestes, para envergar os trajes plebeus, sem deixar por isso de ser nobre.

É assim que os Espíritos da categoria mais elevada podem manifestar-se aos habitantes da Terra ou encarnar em missão entre estes. Tais Espíritos trazem consigo, não o invólucro, mas a lembrança, por intuição, das regiões donde vieram e que, em pensamento, eles vêem. São videntes entre cegos.

10. A camada de fluidos espirituais que cerca a Terra se pode comparar às camadas inferiores da atmosfera, mais pesadas, mais compactas, menos puras, do que as camadas superiores. Não são homogêneos esses fluidos; são uma mistura de moléculas de diversas qualidades, entre as quais necessariamente se encontram as moléculas elementares que lhes formam a base, porém mais ou menos alteradas.

Os efeitos que esses fluidos produzem estarão na razão da soma das partes puras que eles encerram. Tal, por comparação, o álcool  retificado, ou misturado, em diferentes proporções, com água ou outras substâncias: seu peso específico aumenta, por efeito dessa mistura, ao mesmo tempo que sua força e sua inflamabilidade diminuem, embora no

todo continue a haver álcool puro.

Os Espíritos chamados a viver naquele meio tiram dele perispíritos; porém, conforme seja mais ou menos depurado o Espírito, seu perispírito se formará das partes mais puras ou das mais grosseiras do fluido peculiar ao mundo onde ele encarna. O Espírito produz aí, sempre por comparação e não por assimilação, o efeito de um reativo químico que atrai a si as moléculas que a sua natureza pode assimilar.

Resulta disso este fato capital:  a constituição íntima do perispírito não é idêntica em todos os Espíritos encarnados ou desencarnados que povoam a Terra ou o espaço que a circunda. O mesmo já não se dá com o corpo carnal, que, como foi demonstrado, se forma dos mesmos elementos, qualquer que seja a superioridade ou a inferioridade do

Espírito. Por isso, em todos, são os mesmos os efeitos que o corpo produz, semelhantes as necessidades, ao passo que diferem em tudo o que respeita ao perispírito.

Também resulta que: o envoltório perispirítico de um Espírito se modifica com o progresso moral que este realiza em cada encarnação, embora ele encarne no mesmo meio; que os Espíritos superiores, encarnando excepcionalmente, em missão, num mundo inferior, têm perispírito menos grosseiro do que o dos indígenas desse mundo.

11. O meio está sempre em relação com a natureza dos seres que têm de nele viver: os peixes, na água; os seres terrestres, no ar; os seres espirituais no fluido espiritual ou etéreo, mesmo que estejam na Terra. O fluido etéreo está para as necessidades do Espírito, como a atmosfera para as dos encarnados. Ora, do mesmo modo que os peixes não

podem viver no ar; que os animais terrestres não podem viver numa atmosfera muito rarefeita para seus pulmões, os Espíritos inferiores não podem suportar o brilho e a impressão dos fluidos mais etéreos. Não morreriam no meio desses fluidos, porque o Espírito não morre, mas uma força instintiva os mantêm afastados dali, como a criatura terrena se afasta de um fogo muito ardente ou de uma luz muito deslumbrante. 
Eis aí por que não podem sair do meio que lhes é apropriado à natureza; para mudarem de meio, precisam antes mudar de natureza, despojar-se dos instintos materiais que os retêm nos meios materiais; numa palavra, que se depurem e moralmente se transformem. Então, gradualmente se identificam com um meio mais depurado, que se lhes torna uma necessidade, como os olhos, para quem viveu longo tempo nas trevas, insensivelmente se habituam à luz do dia e ao fulgor do Sol.

12. Assim, tudo no Universo se liga, tudo se encadeia; tudo se acha submetido à grande e harmoniosa lei de unidade, desde a mais compacta materialidade, até a mais pura espiritualidade. A Terra é qual vaso donde se escapa uma fumaça densa que vai clareando à medida que se eleva e cujas parcelas rarefeitas se perdem no espaço infinito.

A potência divina refulge em todas as partes desse grandioso conjunto e, no entanto, quer-se que Deus, não contente com o que há feito, venha perturbar essa harmonia! que se rebaixe ao papel de mágico, produzindo efeitos pueris, dignos de um prestidigitador! E ousa-se, ainda por cima, dar-lhe como rival em habilidade o próprio Satanás! Não haveria modo de amesquinhar mais a majestade divina e admiram-se de que a incredulidade progrida.

Tendes razão de dizer: “A fé vai-se.” Mas, a que se vai é a fé em tudo o que aberra do bom-senso e da razão; é a fé idêntica à que outrora levava a dizerem: “Vão-se os deuses!” A fé, porém, nas coisas sérias, a fé em Deus e na imortalidade, essa está sempre vivaz no coração do homem e, por mais sufocada que tenha sido sob o amontoado de histórias pueris com que a oprimiram, ela se reerguerá mais forte, desde que se sinta libertada, tal como a planta que, comprimida, se levanta de novo, logo que a banham os raios-do-Sol!

Efetivamente, tudo é milagre em a Natureza, porque tudo é admirável e dá testemunho da sabedoria divina! Esses milagres se patenteiam a toda gente, a todos os que têm olhos de ver e ouvidos de ouvir e não em proveito apenas de alguns! Não! milagres não há no sentido que comumente emprestam a essa palavra, porque tudo decorre das

leis eternas da criação, leis essas perfeitas.
A 1) Que vem a ser “ Fluidos Espirituais” ?

A 2) Completar : No estado de eterização, o fluido cósmico não é ..........................; sem deixar de ser etéreo, sofre ......................... tão variadas em .................. e mais numerosas talvez do que no estado de matéria ..............

A 3) Que vem a ser a atmosfera espiritual da Terra?

A 4) Que vem a ser matéria mais ou menos quintessenciada?

A 5) Completar : Na realidade, a solidificação da matéria não é mais ........................................................................

..........................................................................................

...................................... coesão.
A 6) O corpo perispirítico e o corpo carnal, qual a sua origem? 

A 7) Reler o item 11 e responder.  Por que; o fluido etéreo está para a necessidade do Espírito, como a atmosfera para as dos encarnados

5-  LER OS ITENS 13 A 15, DO LIVRO “A GÊNESE”, CAPÍTULO XIV  E  RESPONDER 
AÇÃO DOS ESPÍRITOS SOBRE OS FLUIDOS. CRIAÇÕES FLUÍDICAS. FOTOGRAFIA DO PENSAMENTO

13. Os fluidos espirituais, que constituem um dos estados do fluido cósmico universal, são, a bem dizer, a atmosfera dos seres espirituais; o elemento donde eles tiram os materiais sobre que operam; o meio onde ocorrem os fenômenos especiais, perceptíveis à visão e à audição do Espírito, mas que escapam aos sentidos carnais, impressionáveis somente à matéria tangível; o meio onde se forma a luz peculiar ao mundo espiritual, diferente, pela causa e pelos efeitos da luz ordinária; finalmente, o veículo do pensamento, como o ar o é do som.

14. Os Espíritos atuam sobre os fluidos espirituais, não manipulando-os como os homens manipulam os gases, mas empregando o pensamento e a vontade. Para os Espíritos, o pensamento e a vontade são o que é a mão para o homem. Pelo pensamento, eles imprimem àqueles fluidos tal ou qual direção, os aglomeram, combinam ou dispersam, organizam com eles conjuntos que apresentam uma aparência, uma forma, uma coloração determinadas; mudam-lhes

as propriedades, como um químico muda a dos gases ou de outros corpos, combinando-os segundo certas leis. É a grande oficina ou laboratório da vida espiritual.

Algumas vezes, essas transformações resultam de uma intenção; doutras, são produto de um pensamento inconsciente. Basta que o Espírito pense uma coisa, para que esta se produza, como basta que modele uma ária, para que esta repercuta na atmosfera.

É assim, por exemplo, que um Espírito se faz visível a um encarnado que possua a vista psíquica, sob as aparências que tinha quando vivo na época em que o segundo o conheceu, embora haja ele tido, depois dessa época, muitas encarnações. Apresenta-se com o vestuário, os sinais exteriores— enfermidades, cicatrizes, membros amputados, etc. — que tinha então. Um decapitado se apresentará sem a cabeça. Não quer isso dizer que haja conservado essas aparências, certo que não, porquanto, como Espírito, ele não é coxo, nem maneta, nem zarolho, nem decapitado; o que se dá é que, retrocedendo o seu  pensamento à época em que tinha tais defeitos, seu perispírito lhes toma instantaneamente as aparências, que deixam de existir logo que o mesmo pensamento cessa de agir naquele sentido.

Se, pois, de uma vez ele foi negro e branco de outra, apresentar-se-á como branco ou negro, conforme a encarnação a que se refira a sua evocação e à que se transporte o seu pensamento.

Por análogo efeito, o pensamento do Espírito cria fluidicamente os objetos que ele esteja habituado a usar.

Um avarento manuseará ouro, um militar trará suas armas e seu uniforme, um fumante o seu cachimbo, um lavrador a sua charrua e seus bois, uma mulher velha a sua roca. Para o Espírito, que é, também ele, fluídico, esses objetos fluídicos são tão reais, como o eram, no estado material, para o homem vivo; mas, pela razão de serem criações do pensamento, a existência deles é tão fugitiva quanto a deste. 

(Revue Spirite, junho de 1859, pág. 184. — O Livro dos Médiuns, 2ª Parte, cap. VIII.)
15. Sendo os fluidos o veículo do pensamento, este atua sobre os fluidos como o som sobre o ar; eles nos trazem o pensamento, como o ar nos traz o som. Pode-se pois dizer, sem receio de errar, que há, nesses fluidos, ondas e raios de pensamentos, que se cruzam sem se confundirem, como há no ar ondas e raios  sonoros. (Nota da Editora, à 16ª edição, de 1973: Como consta no original francês. Usaríamos o termo vibrações, definido com clareza nos modernos dicionários e plenamente consagrado na nossa literatura espírita.)

Há mais: criando imagens fluídicas, o pensamento se reflete no envoltório perispirítico, como num espelho; toma nele corpo e aí de certo modo se fotografa. Tenha um homem, por exemplo, a idéia de matar a outro: embora o corpo material se lhe conserve impassível, seu corpo fluídico é posto em ação pelo pensamento e reproduz todos os matizes deste último; executa fluidicamente o gesto, o ato que intentou praticar. O pensamento cria a imagem da vítima e a cena inteira é pintada, como num quadro, tal qual se lhe desenrola no espírito.

Desse modo é que os mais secretos movimentos da alma repercutem no envoltório fluídico; que uma alma pode ler noutra alma como num livro e ver o que não é perceptível aos olhos do corpo. Contudo, vendo a intenção, pode ela pressentir a execução do ato que lhe será a consequência, mas não pode determinar o instante em que o mesmo ato será executado, nem lhe assinalar os pormenores, nem, ainda, afirmar que ele se dê, porque circunstâncias ulteriores poderão modificar os planos assentados e mudar as disposições. Ele não pode ver o que ainda não esteja no pensamento do outro; o que vê é a preocupação habitual do indivíduo, seus desejos, seus projetos, seus desígnios bons ou maus.

B 1) Como os Espíritos atuam no mundo espiritual ? 
B 2) Completar : Os espíritos atuam sobre os fluidos espirituais, não .........................como o ..........................

Manipulam os gases, mas empregando o ......................    e a .............................

Para os espíritos, o ......................... e a ........................... são o que é a ...............para o homem.

B 3) Reler o item 14 e responder . Que vem a ser o pensamento para o Espírito?  

B 4) Como os Espíritos podem ler os nossos pensamentos?  
6-  LER OS ITENS 16 A 21, DO LIVRO “A GÊNESE” CAPÍTULO XIV E RESPONDER 
QUALIDADES DOS FLUIDOS

16. Tem consequências de importância capital e direta para os encarnados a ação dos Espíritos sobre os fluidos espirituais. Sendo esses fluidos o veículo do pensamento e podendo este modificar-lhes as propriedades, é evidente que eles devem achar-se impregnados das qualidades boas ou más dos pensamentos que os fazem vibrar, modificando-se pela pureza ou impureza dos sentimentos. Os maus pensamentos corrompem os fluidos espirituais, como os miasmas

deletérios corrompem o ar respirável. Os fluidos que envolvem os Espíritos maus, ou que estes projetam são, portanto, viciados, ao passo que os que recebem a influência dos bons Espíritos são tão puros quanto o comporta o grau da perfeição moral destes.

17. Fora impossível fazer-se uma enumeração ou classificação dos bons e dos maus fluidos, ou especificar-lhes as respectivas qualidades, por ser tão grande quanto a dos pensamentos a diversidade deles.

Os fluidos não possuem qualidades sui generis, mas as que adquirem no meio onde se elaboram; modificam-se pelos eflúvios desse meio, como o ar pelas exalações, a água pelos sais das camadas que atravessa. Conforme as circunstâncias, suas qualidades são, como as da água e do ar, temporárias ou permanentes, o que os torna muito especialmente apropriados à produção de tais ou tais efeitos.

Também carecem de denominações particulares. Como os odores, eles são designados pelas suas propriedades, seus efeitos e tipos originais. Sob o ponto de vista moral, trazem o cunho dos sentimentos de ódio, de inveja, de ciúme, de orgulho, de egoísmo, de violência, de hipocrisia, de

bondade, de benevolência, de amor, de caridade, de doçura, etc. Sob o aspecto físico, são excitantes, calmantes, penetrantes, adstringentes, irritantes, dulcificantes, suporíficos, narcóticos, tóxicos, reparadores, expulsivos; tornam-se força de transmissão, de propulsão, etc. O quadro dos fluidos seria, pois, o de todas as paixões, das virtudes e dos vícios da Humanidade e das propriedades da matéria, correspondentes aos efeitos que eles produzem.

18. Sendo apenas Espíritos encarnados, os homens têm uma parcela da vida espiritual, visto que vivem dessa vida tanto quanto da vida corporal; primeiramente, durante o sono e, muitas vezes, no estado de vigília. O Espírito, encarnado, conserva, com as qualidades que lhe são próprias, o seu perispírito que, como se sabe, não fica circunscrito pelo corpo, mas irradia ao seu derredor e o envolve como que de uma atmosfera fluídica.

Pela sua união íntima com o corpo, o perispírito desempenha preponderante papel no organismo. Pela sua expansão, põe o Espírito encarnado em relação mais direta com os Espíritos livres e também com os Espíritos encarnados.

O pensamento do encarnado atua sobre os fluidos espirituais, como o dos desencarnados, e se transmite de Espírito a Espírito pelas mesmas vias e, conforme seja bom ou mau, saneia ou vicia os fluidos ambientes.

Desde que estes se modificam pela projeção dos pensamentos do Espírito, seu invólucro perispirítico, que é parte constituinte do seu ser e que recebe de modo direto e permanente a impressão de seus pensamentos, há de, ainda mais, guardar a de suas qualidades boas ou más. Os fluidos viciados pelos eflúvios dos maus Espíritos podem

depurar-se pelo afastamento destes, cujos perispíritos, porém, serão sempre os mesmos, enquanto o Espírito não se modificar por si próprio.

Sendo o perispírito dos encarnados de natureza idêntica à dos fluidos espirituais, ele os assimila com facilidade, como uma esponja se embebe de um líquido. Esses fluidos exercem sobre o perispírito uma ação tanto mais direta, quanto, por sua expansão e sua irradiação, o perispírito com eles se confunde.

Atuando esses fluidos sobre o perispírito, este, a seu turno, reage sobre o organismo material com que se acha em contacto molecular. Se os eflúvios são de boa natureza, o corpo ressente uma impressão salutar; se são maus, a impressão é penosa. Se são permanentes e enérgicos, os eflúvios maus podem ocasionar desordens físicas; não é

outra a causa de certas enfermidades.

Os meios onde superabundam os maus Espíritos são, pois, impregnados de maus fluidos que o encarnado absorve pelos poros perispiríticos, como absorve pelos poros do corpo os miasmas pestilenciais.

19. Assim se explicam os efeitos que se produzem nos lugares de reunião. Uma assembléia é um foco de irradiação de pensamentos diversos. É como uma orquestra, um coro de pensamentos, onde cada um emite uma nota. Resulta daí uma multiplicidade de correntes e de eflúvios fluídicos cuja impressão cada um recebe pelo sentido espiritual, como num coro musical cada um recebe a impressão dos sons

pelo sentido da audição.

Mas, do mesmo modo que há radiações sonoras, harmoniosas ou dissonantes, também há pensamentos harmônicos ou discordantes. Se o conjunto é harmonioso, agradável é a impressão; penosa, se aquele é discordante. Ora, para isso, não se faz mister que o pensamento se exteriorize por palavras; quer ele se externe, quer não, a irradiação

existe sempre.

Tal a causa da satisfação que se experimenta numa reunião simpática, animada de pensamentos bons e benévolos. Envolve-a uma como salubre atmosfera moral, onde se respira à vontade; sai-se reconfortado dali, porque impregnado de salutares eflúvios fluídicos. Basta, porém, que se lhe misturem alguns pensamentos maus, para produzirem o efeito de uma corrente de ar gelado num meio tépido, ou o de uma nota desafinada num concerto. Desse modo também se explica a ansiedade, o indefinível mal-estar que se experimenta numa reunião antipática, onde malévolos pensamentos provocam correntes de fluido nauseabundo.

20. O pensamento, portanto, produz uma espécie de efeito físico que reage sobre o moral, fato este que só o Espiritismo podia tornar compreensível. O homem o sente instintivamente, visto que procura as reuniões homogêneas e simpáticas, onde sabe que pode haurir novas forças morais, podendo-se dizer que, em tais reuniões, ele recupera as

perdas fluídicas que sofre todos os dias pela irradiação do pensamento, como recupera, por meio dos alimentos, as perdas do corpo material. É que, com efeito, o pensamento é uma emissão que ocasiona perda real de fluidos espirituais e, conseguintemente, de fluidos materiais, de maneira tal que o homem precisa retemperar-se com os eflúvios que recebe do exterior.

Quando se diz que um médico opera a cura de um doente, por meio de boas palavras, enuncia-se uma verdade absoluta, pois que um pensamento bondoso traz consigo fluidos reparadores que atuam sobre o físico, tanto quanto sobre o moral.

21. Dir-se-á que se podem evitar os homens sabidamente mal intencionados. É fora de dúvida; mas, como fugiremos à influência dos maus Espíritos que pululam em torno de nós e por toda parte se insinuam, sem serem vistos?

O meio é muito simples, porque depende da vontade do homem, que traz consigo o necessário preservativo. Os fluidos se combinam pela semelhança de suas naturezas; os dessemelhantes se repelem; há incompatibilidade entre os bons e os maus fluidos, como entre o óleo e a água.

Que se faz quando está viciado o ar? Procede-se ao seu saneamento, cuida-se de depurá-lo, destruindo o foco dos miasmas, expelindo os eflúvios malsãos, por meio de mais fortes correntes de ar salubre. À invasão, pois, dos maus fluidos, cumpre se oponham os fluidos bons e, como cada um tem no seu próprio perispírito uma fonte fluídica permanente, todos trazem consigo o remédio aplicável. Trata-se apenas de purificar essa fonte e de lhe dar qualidades tais, que se constitua para as más influências um  repulsor, em vez de ser uma força atrativa. O perispírito, portanto, é uma couraça a que se deve dar a melhor têmpera possível. Ora, como as suas qualidades guardam relação com as da alma, importa se trabalhe por melhorá-la, pois que são as imperfeições da alma que atraem os Espíritos maus.

As moscas são atraídas pelos focos de corrupção; destruídos esses focos, elas desaparecerão. Os maus Espíritos, igualmente, vão para onde o mal os atrai; eliminado o mal, eles se afastarão. Os Espíritos realmente bons, encarnados ou desencarnados, nada têm que temer da influência dos maus.
C 1) Completar : Os maus pensamentos .................... os fluidos espirituais, como os ................. deletérios corrompem o ar ......................

O pensamento do ...................... atua sobre os fluidos ......................, como o dos desencarnados, e se ................. de ....................... a ....................... pelas mesmas vias e, conforme seja .................. ou ..............., saneia ou ................os fluidos ambientes.

C 2) Como pode ser a irradiação de pensamentos de  uma assembléia?   

C 3)  Reler o item 20 e responder , você acredita que através  do pensamento podemos atuar na melhoria de pessoas doentes ? Por que .

C 4) Como devemos nos proteger  da influência dos maus Espíritos?

C 5) Os Fluidos Espirituais na sua forma “pura”, “natural”, se assim podemos nos expressar, não “neutros” relativamente a nos transmitir certas sensações. Entretanto, sob certas ações ou submetidos a determinadas condições, ele nos transmitem :            

· Efeitos de ordem moral : ódio, inveja, ciúme, egoísmo, violência, hipocrisia, bondade, benevolência, doçura, paz, amor...

· Efeitos de ordem física : excitantes, calmantes, penetrantes, irritantes, dulcificantes, soporíferos, narcóticos, tóxicos, reparadores, adstringente ...  

Perguntamos: Que ações e/ou condições são essas   que dão aos fluidos as características aqui referidas? 

C 6) Complete a frase da esquerda, numérica , com uma das frases da direita, alfabética .  

1.Os maus pensamentos corrompem      

2.Basta ao Espírito pensar numa coisa para que esta coisa se produza, assim como basta modelar

3.Os fluidos que rodeiam ou que projetam os maus Espíritos são, pois, 
4.Pelo pensamento, Eles (Espíritos) imprimem a tais fluidos esta ou aquela direção Eles os 

a.Viciados, enquanto que aqueles que recebem a influência dos bons Espíritos são tão puros quanto o permite o grau de perfeição moral deles 
b.Aglomeram, os combinam, os dispersam; formam com esses materiais conjuntos que têm uma aparência, uma forma, uma cor determinada; mudam suas propriedades ................................................

c.Os fluidos Espirituais, como os miasmas deletérios, corrompem o ar.

d.Uma ária para que a música repercuta na atmosfera   

C 7) Relativamente às frases abaixo, assinale com “C” as que julgar certas e com “E” as que julgar erradas: 

· As transformações operadas pelos Espíritos nos fluidos espirituais são feitas : 

(     ) – Sempre intencionalmente

(     ) -  De maneira unicamente inconsciente

(     ) – Nas 2 formas acima (intencional e ou inconscientemente)

· O efeito do pensamento e da vontade sobre os Fluidos Espirituais, criando formas, dando- lhes propriedades (de efeitos físicos e morais), saneando ou viciando a “atmosfera psíquica” é ação 

(     ) – Exclusivamente dos Espíritos desencarnados em geral 

(     ) – Unicamente dos Espíritos desencarnados poderosos 

(     ) – Apenas dos Espíritos encarnados 

(     ) – Tanto dos Espíritos encarnados como dos Espíritos desencarnados
C 8) Sendo o perispírito dos encarnados de natureza idêntica à dos fluidos espirituais, ele os assimila com facilidade, como uma esponja se embebe de um líquido. (item 18) 

Perguntamos : Essa capacidade de assimilação dos fluidos espirituais que efeito tem, sobre o organismo físico? 

· Na resposta, deverão ser utilizados as palavras “eflúvios”, “salutar”, “penosa”, “permanentes”, “energias”, “desordens físicas”
C 9) Faça considerações sobre o efeito dos eflúvios fluídicos numa assembléia, num lugar de reunião. Nas considerações solicitadas use as seguintes expressões: “conjunto harmonioso”, conjunto discordante”, “atmosfera moral” 
C 10) Que importância e consequência têm para os encarnados a ação dos Espíritos sobre os Fluidos Espirituais ?  

7-  LER OS ITENS 31 A 34, DO LIVRO “A GÊNESE”, CAPÍTULO     XIV E RESPONDER  
CURAS

31. Como se há visto, o fluido universal é o elemento primitivo do corpo carnal e do perispírito, os quais são simples transformações dele. Pela identidade da sua natureza, esse fluido, condensado no perispírito, pode fornecer princípios reparadores ao corpo; o Espírito, encarnado ou desencarnado, é o agente propulsor que infiltra num corpo deteriorado uma parte da substância do seu envoltório fluídico. A cura se opera mediante a substituição de uma molécula malsã por uma molécula sã. O poder curativo estará, pois, na razão direta da pureza da substância inoculada; mas, depende também da energia da vontade que, quanto maior for, tanto mais abundante emissão fluídica provocará e tanto maior força de penetração dará ao fluido. Depende ainda das intenções daquele que deseje realizar a cura, seja homem ou Espírito. Os fluidos que emanam de uma fonte impura são quais substâncias medicamentosas alteradas.

32. São extremamente variados os efeitos da ação fluídica sobre os doentes, de acordo com as circunstâncias. Algumas vezes é lenta e reclama tratamento prolongado, como no magnetismo ordinário; doutras vezes é rápida, como uma corrente elétrica. Há pessoas dotadas de tal poder, que operam curas instantâneas nalguns doentes, por meio apenas da imposição das mãos, ou, até, exclusivamente por ato da vontade. Entre os dois pólos extremos dessa faculdade, há infinitos matizes. Todas as curas desse gênero são variedades do magnetismo e só diferem pela intensidade e pela rapidez da ação. O princípio é sempre o mesmo: o fluido, a desempenhar o papel de agente terapêutico e cujo efeito se acha subordinado à sua qualidade e a circunstâncias especiais.

33. A ação magnética pode produzir-se de muitas maneiras:

1º pelo próprio fluido do magnetizador; é o magnetismo propriamente dito, ou magnetismo humano, cuja ação se acha adstrita à força e, sobretudo, à qualidade do fluido;

2º pelo fluido dos Espíritos, atuando diretamente e sem intermediário sobre um encarnado, seja para o curar ou acalmar um sofrimento, seja para provocar o sono sonambúlico espontâneo,  seja para exercer  sobre  o  indivíduo  uma  influência física ou moral qualquer. É o

magnetismo espiritual, cuja qualidade está na razão direta das qualidades do Espírito; (Exemplos: Revue Spirite, fevereiro de 1863, pág. 64; — abril de1865, pág. 113; — setembro de 1865, pág. 264.)

3º pelos fluidos que os Espíritos derramam sobre o magnetizador, que serve de veículo para esse derramamento. É o magnetismo misto, semi-espiritual, ou, se o preferirem, humano-espiritual. Combinado com o fluido humano,o fluido espiritual lhe imprime qualidades de que ele carece. Em tais circunstâncias, o concurso dos Espíritos é amiúde espontâneo, porém, as mais das vezes, provocado por um apelo do magnetizador.

34. É muito comum a faculdade de curar pela influência fluídica e pode desenvolver-se por meio do exercício; mas, a de curar instantaneamente, pela imposição das mãos, essa é mais rara e o seu grau máximo se deve considerar excepcional. No entanto, em épocas diversas e no seio de quase todos os povos, surgiram indivíduos que a possuíam em grau eminente. Nestes últimos tempos, apareceram muitos exemplos notáveis, cuja autenticidade não sofre contestação. Uma vez que as curas desse gênero assentam num princípio natural e que o poder de operá-las não constitui privilégio, o que se segue é que elas não se operam fora da Natureza e que só são miraculosas na aparência.

(Casos de curas instantâneas relatados na Revue Spirite: “O príncipe de Hohenlohe”, dezembro de 1866, pág. 368; — “Jacob”, outubro e novembro de 1866, págs. 312 e 345; outubro e novembro de

1867, págs. 306 e 339; — “Simonet”, agosto de 1867, página 232;

— “Caid Hassan”, outubro de 1867, pág. 303; — “O cura Gassner”,

novembro de 1867, pág. 331.)
D1) Complete as lacunas do texto abaixo por uma das expressões seguintes; “fonte impura”; “energia da vontade”; “pureza da substância”; “intenções ”; “força de penetração” 

· A cura se opera pela substituição de uma molécula malsã por uma molécula sã. O poder curativo estará, pois, na razão direta da ........... .................. inoculada; mas, depende também da .................................. que, quanto maior for, tanto mais abundante emissão fluídica provocará e tanto maior ..................................... dará ao fluido. Depende ainda das ................... daquele que deseje realizar a cura, seja homem ou Espírito. Os fluidos que emanam de uma ...... ................ são quais substâncias medicamentosas alteradas. 

D2) Marque a resposta certa com um “X” 

(    ) -  A cura pelo magnetismo é sempre rápida

(    ) - Algumas vezes podem ocorrer curas                                           instantâneas 

(    ) - Os efeitos da ação fluídica sobre os doentes são, algumas vezes lentos e reclamam um tratamento prolongados   
D3) Responda “Sim” ou “Não” . A faculdade de curar pela influência fluídica pode desenvolver-se mediante exercícios? 
D4) Allan Kardec , divide a ação magnética em 3 modalidades. Componha as palavras cruzadas abaixo, com as 3 modalidades :

· Vertical 1: Ação magnética produzida pelo próprio fluido do magnetizador.
· Horizontal 1: Ação magnética produzida pelos fluidos dos Espíritos, atuando diretamente e sem intermediário ....., seja para curar ou acalmar um sofrimento, seja para provocar um sono sonambúlico espontâneo, seja para exercer sobre o indivíduo uma influência física 
· Horizontal 2: Pelos fluidos que os Espíritos derramam sobre o magnetizador, que serve de veículo para esse derramamento 
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8-  LER DO LIVRO  “A GÊNESE” , CAPÍTULO XV, ITENS 10 E 11. 
CU R A S

Perda de sangue

10. Então, uma mulher, que havia doze anos sofria de uma hemorragia; — que sofrera muito nas mãos dos médicos e que, tendo gasto todos os seus haveres, nenhum alívio conseguira — como ouvisse falar de Jesus, veio com a multidão atrás dele e lhe tocou as vestes, porquanto, dizia: Se eu conseguir ao menos lhe tocar nas vestes, ficarei curada. — No mesmo instante o fluxo sangüíneo lhe cessou e ela sentiu em seu corpo que estava curada daquela enfermidade.

Logo, Jesus, conhecendo em si mesmo a virtude que dele saíra, se voltou no meio da multidão e disse: Quem me tocou as vestes?            — Seus discípulos lhe disseram: Vês que a multidão te aperta de todos os lados e perguntas quem te tocou? — Ele olhava em torno de si à procura daquela que o tocara.

A mulher, que sabia o que se passara em si, tomada de medo e pavor, veio lançar-se-lhe aos pés e lhe declarou toda a verdade.

— Disse-lhe Jesus: Minha filha, tua fé te salvou; vai em paz e fica curada da tua enfermidade. (S. Marcos, 5:25 a 34.)

11. Estas palavras: conhecendo em si mesmo a virtude que dele saíra, são significativas. Exprimem o movimento fluídico que se operara de Jesus para a doente; ambos experimentaram a ação que acabara de produzir-se. É de notar-se que o efeito não foi provocado por nenhum ato da vontade de Jesus; não houve magnetização, nem imposição das mãos. Bastou a irradiação fluídica normal para realizar a cura.

Mas, por que essa irradiação se dirigiu para aquela mulher e não para outras pessoas, uma vez que Jesus não pensava nela e tinha a cercá-lo a multidão? É bem simples a razão. Considerado como matéria terapêutica, o fluido tem que atingir a matéria orgânica, a fim de repará-la; pode então ser dirigido sobre o mal pela vontade do curador, ou atraído pelo desejo ardente, pela confiança, numa palavra: pela fé do doente. Com relação à corrente fluídica, o primeiro age como uma bomba calcante e o segundo como uma bomba aspirante. Algumas vezes, é necessária a simultaneidade das duas ações; doutras, basta uma só. O segundo caso foi o que ocorreu na circunstância de que tratamos.

Razão, pois, tinha Jesus para dizer: “Tua fé te salvou".Compreende-se que a fé a que ele se referia não é uma virtude mística, qual a entendem  muitas pessoas, mas uma verdadeira força atrativa, de sorte que aquele que não a possui opõe à corrente fluídica uma força repulsiva, ou, pelo menos, uma força de inércia, que paralisa a ação. Assim sendo, também, se compreende que, apresentando-se ao curador dois doentes da mesma enfermidade, possa um ser curado e outro não. É este um dos mais importantes princípios da mediunidade curadora e que explica certas anomalias aparentes, apontando-lhes uma causa muito natural. (Cap. XIV, nos 31, 32 e 33.)

A) Assinale com um “X”, dentro dos parênteses, as frases                              tidas como certas: Referência - cura da mulher hemorroisa 

A cura ocorreu em virtude de : 

(    ) – Virtude mística que ela possuía 

(    ) – Acreditava piamente que Jesus era o Messias a restaurar a glória de Israel 

(    ) – Um ato consciente da vontade de Jesus 

(    ) – O fluido foi atraído pelo desejo ardente, pela confiança, numa palavra, pela fé da doente, ou seja, pela sintonia com as forças energéticas superiores. 

(    ) – A fé funcionou como verdadeira força atrativa de fluidos 

9- LER O LIVRO “OBRAS PÓSTUMAS” O CAPÍTULO                   “ INTRODUÇÃO AO ESTUDO DA FOTOGRAFIA E TELEGRAFIA DO PENSAMENTO” 
Introdução ao Estudo da Fotografia e Telegrafia do Pensamento
É fato incontestável a ação fisiológica de indivíduo a indivíduo, com ou sem contacto. Semelhante ação evidentemente só pode ser exercida por um agente intermediário, do qual são reservatório o nosso corpo, os nossos olhos e os nossos dedos, principais órgãos de emissão e de direção. Esse agente invisível é necessariamente um fluido. Quais a sua natureza e a sua essência? Quais as suas propriedades íntimas? Será um fluido especial, ou uma modificação da eletricidade, ou de algum outro fluido conhecido? Não será antes o a que hoje damos o nome de fluido cósmico, quando se acha esparso na atmosfera, e fluido perispirítico,quando individualizado?

Esta questão, aliás, é secundária.

O fluido perispirítico é imponderável, como a luz, a eletricidade e o calórico. É-nos invisível, no nosso estado normal, e somente por seus efeitos se revela.

Torna-se, porém, visível a quem se ache no estado de sonambulismo lúcido e, mesmo, no estado de vigília, às pessoas dotadas de dupla vista. No estado de emissão, ele se apresenta sob a forma de feixes luminosos, muito semelhante à luz elétrica difundida no vácuo. A isso, em suma, se limita a sua analogia com este último fluido, porquanto

não produz, pelo menos ostensivamente, nenhum dos fenômenos físicos que conhecemos. No estado ordinário, denota matizes diversos, conforme os indivíduos que o emitem: ora vermelho fraco, ora azulado, ou acinzentado, qual ligeira bruma. As mais das vezes, espalha sobre os corpos circunjacentes uma coloração amarelada, mais ou menos forte.

Sobre essa questão, são idênticos os relatos dos sonâmbulos e dos videntes. Teremos ainda ocasião de tratar disso, quando falarmos das qualidades que ao fluido imprimem o móvel que o põe em movimento e o adiantamento do indivíduo que o emite.

Nenhum corpo lhe opõe obstáculo; ele os penetra e atravessa todos. Até agora nenhum se conhece que seja capaz de o isolar. Somente a vontade lhe pode ampliar ou restringir a ação. A vontade, com efeito, é o seu mais poderoso princípio. Pela vontade, dirigem-se-lhe os eflúvios através do espaço, saturam-se dele alguns objetos, ou faz-se que ele se retire dos lugares onde superabunda. Digamos, de passagem, que é neste princípio que se funda a força magnética. Parece, enfim, que ele é o veículo da vista psíquica, como o fluido luminoso o é da vista ordinária.

O fluido cósmico, conquanto emane de uma fonte universal, se individualiza, por assim dizer, em cada ser e adquire propriedades características, que permitem distingui-lo de todos os outros. Nem mesmo a morte apaga esses caracteres de individualização, que persistem por longos anos após a cessação da vida, coisa de que já hemos podido convencer-nos. Cada um de nós tem, pois, o seu fluido próprio, que o envolve e acompanha em todos os movimentos, como a atmosfera acompanha cada planeta. É muito variável a extensão da irradiação dessas atmosferas individuais. Achando-se o Espírito em estado de absoluto repouso, pode essa irradiação ficar circunscrita nos limites de alguns passos; mas, atuando a vontade, pode alcançar distâncias infinitas. A vontade como que dilata o fluido, do mesmo modo

que o calor dilata os gases. As diferentes atmosferas individuais se entrecruzam e misturam, sem jamais se confundirem, exatamente como as ondas sonoras que se conservam distintas, a despeito da imensidade de sons que simultaneamente abalam o ar. Pode-se, por conseguinte, dizer que cada indivíduo é centro de uma onda fluídica, cuja extensão se acha em relação com a força da vontade, do mesmo modo que cada ponto vibrante é centro de uma onda sonora, cuja extensão está na razão propulsora do fluido, como o choque é a causa de vibração do ar e propulsora das ondas sonoras.

Das qualidades peculiares a cada fluido resulta uma espécie de harmonia ou desacordo entre eles, uma tendência a se unirem ou evitarem, uma atração ou repulsão, numa palavra: as simpatias ou antipatias que se experimentam, muitas vezes sem manifestas causas determinantes. Se nos colocamos na esfera de atividade de um indivíduo, a sua presença não raro se nos revela pela impressão agradável ou desagradável que nos produz o seu fluido. Se estamos entre pessoas de cujos sentimentos não partilhamos, cujos fluidos não se harmonizam com os nossos, penosa reação entra a oprimir-nos e sentimo-nos ali como nota dissonante num concerto! Se, ao contrário, muitos indivíduos se acham reunidos em comunhão de vistas e de intenções, os sentimentos de cada um se exaltam na proporção mesma

da massa das forças atuantes. Quem não conhece a força de arrastamento que domina as aglomerações onde há homogeneidade de pensamentos e de vontades? Ninguém pode  imaginar  a quantas  influências estamos assim submetidos, à nossa revelia.

Não podem essas influências ser a causa determinante de certas idéias, dessas idéias que em dado momento se nos tornam comuns e a outras pessoas, desses pressentimentos que nos levam a dizer: paira alguma coisa no ar, pressagiando tal ou tal acontecimento? Enfim, certas sensações indefiníveis de bem-estar ou de mal-estar moral, de alegria

ou tristeza, não serão efeitos da reação do meio fluídico em que nos encontramos, dos eflúvios simpáticos ou antipáticos que recebemos e que nos envolvem como as emanações de um corpo odorífico? Não podemos pronunciar-nos afirmativamente, de modo absoluto, sobre essas questões, mas é forçoso convir, pelo menos, em que a teoria do fluido cósmico, individualizado em cada ser sob o nome de fluido

perispirítico, abre um campo inteiramente novo para a solução de uma  imensidade de problemas até agora insolúveis.

Em seu movimento de translação, cada um de nós leva consigo a sua atmosfera fluídica, como o caracol leva a sua concha; esse fluido, porém, deixa vestígios da sua passagem; deixa um como sulco luminoso, inacessível aos nossos sentidos, no estado de vigília, mas que serve para que os sonâmbulos, os videntes e os Espíritos desencarnados reconstituam os fatos ocorridos e examinem os móveis que os ocasionaram.

Toda ação física ou moral, patente ou oculta, de um ser sobre si mesmo, ou sobre outro, pressupõe, de um lado, uma força atuante e, de outro, uma sensibilidade passiva. Em todas as coisas, duas forças iguais se neutralizam e a fraqueza cede à força. Ora, não sendo todos os homens

dotados da mesma energia fluídica, ou, por outra, não tendo o fluido perispirítico, em todos, a mesma potência ativa, explicado fica por que, nuns, essa potência é quase irresistível, ao passo que, noutros, é nula; por que algumas pessoas são muito acessíveis à sua ação, enquanto que outras lhe são refratárias.

Essa superioridade e essa inferioridade relativas dependem evidentemente do organismo; mas, fora erro acreditar-se que estão na razão direta da força ou da fraqueza física. A experiência prova que os homens mais robustos às vezes sofrem as influências fluídicas mais facilmente do que outros de constituição muito mais delicada, ao passo que com freqüência se descobrem entre estes últimos uma força que a frágil aparência deles não permitiria se suspeitasse. De muitas formas se pode explicar essa diversidade no modo de agir.

O poder fluídico aplicado à ação recíproca dos homens uns sobre os outros, isto é, ao Magnetismo, pode depender: 1º da quantidade de fluido que cada um possua; 2º da natureza intrínseca do fluido de cada um, abstração feita da quantidade; 3º do grau de energia da força impulsiva; porventura, até, dessas três causas reunidas. Na primeira

hipótese, aquele que tem mais fluido dá-lo-ia ao que tem menos, recebendo-o deste em menor quantidade. Haveria nesse caso analogia perfeita com a permuta de calórico entre dois corpos que se colocam em equilíbrio de temperatura. Qualquer que seja a causa daquela diferença, podemos aperceber-nos do efeito que ela produz, imaginando três pessoas cujo poder representaremos pelos números 10, 5 e 1. O 10 agirá sobre o 5 e sobre o 1, porém mais energicamente sobre o 1 do que sobre o 5; este atuará sobre o 1 mas será impotente para atuar sobre o 10; o 1, finalmente, não atuará sobre nenhum dos dois outros. Será essa talvez a razão por que certos pacientes são sensíveis à ação de tal magnetizador e insensíveis à de tal outro.

Pode-se também, até certo ponto, explicar esse fenômeno, apoiado nas considerações precedentes. Dissemos, com efeito, que os fluidos individuais são simpáticos ou antipáticos, uns com relação aos outros. Ora, não poderia dar-se que a ação recíproca de dois indivíduos estivesse na razão da simpatia dos fluidos, isto é, da tendência destes a

se confundirem por uma espécie de harmonia, como as ondas sonoras produzidas pelos corpos vibrantes? Indubitavelmente essa harmonia ou simpatia dos fluidos é uma condição, ainda que não indispensável em absoluto, pelo menos muito preponderante, e quando há desacordo ou

antipatia, a ação não pode deixar de ser fraca, ou, até, nula. Este sistema explica bem as condições prévias da ação; mas, não diz de que lado está a força e, admitindo-o, somos forçados a recorrer à nossa primeira suposição.

Em suma, que o fenômeno se dê por uma ou outra dessas causas, isso não leva a nenhuma conseqüência. O fato existe; é o essencial. Os da luz se explicam igualmente pela teoria da emissão e pela das ondulações; os da eletricidade, pelos fluidos positivo e negativo, vítreo e resinoso.

Em próximo estudo, apoiando-nos nas considerações que temos expendido, procuraremos definir o que entendemos por fotografia e telegrafia do pensamento.

A) Ligue, abaixo, as frases da esquerda, numérica,  com as da direita,alfabética,  de conformidade com sua continuidade lógica:

1. O fluido perispiritual é imponderável .....Ele só se revela por seus efeitos .... No estado de emissão apresenta-se sob a forma de feixes luminosos....No estado ordinário reflete 

2. Cada ser tem o seu fluido próprio, que o envolve e o acompanha em todos os seus movimentos, como a atmosfera envolve e acompanha cada planeta. A irradiação dessas 

3. Das qualidades particulares de cada fluido resulta, entre eles, uma espécie de harmonia ou desacordo, uma tendência a se unirem ou a se evitarem, uma atração

a. Atmosferas individuais é variável, quanto à extensão; no estado de repouso do Espírito, pode ser de alguns passos; mas, agindo a vontade, pode estender-se indefinidamente

b. Ou repulsão, em outras palavras, as simpatias ou antipatias, que se sentem sem causas conhecidas

c. Cores diversas segundo os indivíduos; as vezes o vermelho fraco, em outras o azul escuro ou pardo     

B)  Complete : “Entrando-se na esfera de atividade psíquica de um indivíduo, sente-se um impressão ........................ ou ........................, segundo o seu fluido” .
C) O poder fluídico aplicado à ação recíproca dos homens uns sobre os outros, isto é, ao Magnetismo, pode depender : ( De 3 fatos , complete 

1.

2.

3. 

10- COM BASE NA LEITURA DO LIVRO “NOS DOMÍNIOS DA MEDIUNIDADE” CAPÍTULO 17 – SERVIÇO DE PASSES -  FAZER OS EXERCÍCIOS ABAIXO :  
Serviço de passes

Atravessamos a porta e fomos defrontados por ambiente balsâmico e luminoso.

Um cavalheiro maduro e uma senhora respeitável recolhiam apontamentos em pequeno livro de notas, ladeados por entidades  evidentemente  vinculadas  aos serviços de cura. Indicando os dois médiuns, o Assistente informou:

- São os nossos irmãos Clara e Henrique, em tarefa de assistência, orientados  pelos amigos que os dirigem.

- Como compreender a atmosfera radiante em que nos banhamos? 
– aventurou Hilário, curioso.

- Nesta sala  – explicou  Áulus,  amigavelmente se reúnem sublimadas emanações mentais da maioria de quantos se valem do socorro magnético, tomados de amor e  confiança. Aqui  possuímos uma espécie de altar interior, formado pelos pensamentos, preces e aspirações de quantos nos procuram trazendo o melhor de si mesmos.

Não dispúnhamos, todavia, de muito tempo para a conversação isolada.

Clara e Henrique, agora em prece, nimbavam-se de luz.

Dir-se-ia estavam quase desligados do corpo denso, porque se mostravam espiritualmente mais livres, em pleno contacto com os benfeitores presentes, embora por si mesmos não no pudessem avaliar.

Calmos e seguros, pareciam haurir forças revigorantes na intimidade de suas almas. Guardavam a idéia de que a oração lhes mantinha o espírito em comunicação com invisível e profundo manancial de energia silenciosa. 

Ante a porta ainda cerrada, acotovelavam-se pessoas aflitas e bulhentas,esperando o término da preparação a que se confiavam.

Os dois médiuns, porém, afiguravam-se-nos espiritualmente distantes.

Absortos, em companhia das entidades irmãs, registravam-lhes as instruções, através dos recursos intuitivos.

Pelas irradiações da personalidade magnética de Henrique, reconhecia-se-lhe, de imediato, a superioridade  sobre a  companheira. Era ele, dentre os dois, o ponto dominante.

Por isso, decerto, ao seu lado se achava o orientador espiritual mais categorizado para tarefa.

Áulus abraçou-o e no-lo apresentou, gentil.

O irmão Conrado, nosso novo amigo, enlaçou-nos acolhedor.

Anunciou que o serviço estaria à nossa disposição para os apontamentos que desejássemos.

E o nosso instrutor, colocando-nos à vontade, autorizou-nos dirigir a Conrado qualquer indagação que nos ocorresse.

Hilário,que nunca sopitava a própria  espontaneidade, começou, como de hábito, a inquirição, perguntando respeitosamente:

- O amigo permanece freqüentemente aqui?

- Sim, tomamos sob nossa responsabilidade os serviços assistenciais  da instituição, em favor dos doentes, duas noites por semana.

- Dos enfermos tão somente encarnados?

- Não é bem assim. Atendemos aos necessitados de qualquer procedência.

- Conta com muitos cooperadores?

- Integramos um quadro de auxiliares, de acordo com a organização 

estabelecida pelos mentores da Esfera Superior.

- Quer dizer que, numa casa como esta, há colaboradores espirituais 

devidamente  fichados,  assim  como ocorre a  médicos  e enfermeiros  num hospital terrestre comum?

- Perfeitamente. Tanto entre os homens como entre nós, que ainda nos achamos longe da perfeição espiritual, o êxito do trabalho reclama experiência, horário, segurança e responsabilidade do servidor fiel aos compromissos assumidos. A Lei não pode menosprezar as linhas da lógica.

- E os médiuns? São invariavelmente os mesmos?

- Sim, contudo, em casos de impedimento justo, podem ser substituídos, embora nessas circunstâncias se verifiquem, inevitavelmente,  pequenos  prejuízos resultantes de natural desajuste.

Meu colega passeou o olhar inquieto pelos dois companheiros encarnados, em oração, e continuou:

- Preparam-se nossos amigos, à frente do trabalho, com o auxílio da prece?

- Sem dúvida.  A oração é prodigioso banho de forças, tal a vigorosa corrente mental que atrai. Por ela, Clara e Henrique expulsam do próprio mundo interior os sombrios remanescentes da atividade comum que trazem do círculo diário de luta e sorvem do nosso plano as substâncias renovadoras de que se repletam, a fim de conseguirem operar com eficiência, a favor do próximo. Desse modo, ajudam e acabam por ser firmemente ajudados.

- Isso significa que não precisam recear a sua exaustão...

- De modo algum. Tanto quanto nós, não comparecem aqui com a pretensão de serem os senhores do benefício, mas sim na condição de beneficiários que recebem para dar. A oração, com o reconhecimento de nossa desvalia, coloca-nos na posição de simples elos de uma cadeia de socorro, cuja orientação reside no Alto. Somos nós aqui, neste recinto consagrado à missão evangélica, sob a inspiração de Jesus, algo semelhante à singela tomada elétrica, dando passagem à força que não nos pertence e que servirá na produção de energia e luz.

A explicação não podia ser mais clara.

E enquanto Hilário sorria satisfeito, Conrado afagou os ombros de Henrique, como a recordar-lhe o horário estabelecido, e o médium, apesar de não lhe assinalar o gesto no campo das sensações físicas, obedeceu, de pronto, encaminhando-se para a porta e descerrando-a aos sofredores.
Pequena multidão de encarnados e desencarnados aglomerou-se à entrada, todavia, companheiros da casa controlavam-lhes os movimentos.

Conrado entregou-se ao trabalho que lhe competia e, em razão disso, tornamos à intimidade do Assistente.

Ambos os médiuns atacaram a tarefa.

Enfermos de variada expressão entravam esperançosos e retiravam-se, depois de atendidos, com evidentes sinais de reconforto. Das mãos de Clara e Henrique irradiavam-se luminosas chispas, comunicando-lhes vigor e refazimento.

Na maioria dos casos, não precisavam tocar o corpo dos pacientes, de modo direto. Os recursos magnéticos, aplicados a reduzida distância, penetravam assim mesmo o “halo vital” ou a aura dos doentes, provocando modificações subitâneas.

Os passistas afiguravam-se como duas pilhas humanas deitando raios de espécie múltipla, a lhes fluírem das mãos, depois de lhes percorrerem a cabeça, ao contacto do irmão Conrado e de seus colaboradores.

O quadro era efetivamente fascinador pelos jogos de luz que apresentava.

Hilário sondou o ambiente e, em seguida, indagou de nosso orientador:

- Por que motivo a energia transmitida pelos amigos espirituais circula  primeiramente na cabeça dos médiuns?

- Ainda aqui – disse Áulus -, não podemos subestimar a importância da mente. 

O pensamento influi de maneira decisiva, na doação de princípios curadores. Sem a idéia iluminada pela fé e pela boa-vontade, o médium não conseguiria ligação com os Espíritos amigos que atuam sobre essas bases.

- Entretanto – ponderei -, há pessoas tão bem dotadas de força magnética  perfeitamente despreocupadas do elemento moral!...

- Sim – redarguiu o Assistente  -, refere-se você aos hipnotizadores  comuns, muita vez portadores de energia excepcional. Fazem belas  demonstrações, impressionam, convencem, contudo, movimentam-se  na esfera de puro fenômeno, sem aplicações edificantes no campo da espiritualidade. É imperioso não esquecer, André, que o potencial  magnético é peculiar a todos, com expressões que se graduam ao infinito.

- Mas semelhantes profissionais podem igualmente curar!  – frisou meu companheiro, completando-me as observações.

- Sim, podem curar, mas acidentalmente, quando o enfermo é credor de assistência espiritual imediata, com a intenção de amigos que o favorecem.  Fora disso, os que abusam dessa fonte de energia, explorando-a ao seu bel-prazer, quase sempre resvalam  para a desmoralização se si mesmos, porque interferindo num campo de forças que lhes é desconhecido, guiados tão-somente pela vaidade ou pela ambição inferior, fatalmente encontram entidades que com eles se afinam, precipitando-se em difíceis situações que não vêm à baila comentar. Se não possuem um caráter elevado, suscetível de opor um dique à influenciação  viciosa, acabam vampirizados  por  energias  mais  acentuadas que as deles, porquanto, se considerarmos o assunto apenas sob o ponto de vista da força, somos constrangidos a reconhecer que há imenso número de vigorosos hipnotizadores  espirituais, nas linhas  atormentadas da ignorância e da crueldade, de  onde se originam os mais aflitivos processos de obsessão.

E, sorrindo, acrescentou:

- Recordemos a Natureza. A serpente é um dos maiores detentores de poder hipnótico.

- Então – disse Hilário  -, para  curar, serão indispensáveis certas atitudes do espírito...

- Indiscutivelmente não prescindimos do coração nobre e da mente pura, no exercício do amor, da humildade e da fé viva, para que os raios do poder divino encontrem acesso e passagem por nós, a benefício dos outros. Para a sustentação de um serviço metódico de cura, isso é indispensável.

- Entretanto, para o esforço desse tipo precisaremos de pessoas escolhidas, com a obrigação de efetuarem estudos especiais?

- Importa ponderar – disse Áulus, convicto – que em qualquer setor de trabalho a ausência de estudo significa estagnação. Esse ou aquele cooperador que desistam de aprender, incorporando novos conhecimentos, condenam-se fatalmente às atividades de subnível, todavia, em se tratando do socorro magnético, tal qual é administrado aqui, convém lembrar que a tarefa é de solidariedade pura, com ardente desejo de ajudar, sob a invocação da prece. E toda oração, filha da sinceridade e do dever bem cumprido, com respeitabilidade moral e limpeza de sentimentos, permanece tocada de incomensurável poder.  
Analisada a questão nestes termos, todas as pessoas dignas e fervorosas, com o auxílio da prece, podem conquistar a simpatia de veneráveis magnetizadores do Plano Espiritual, que passam, assim, a 

mobilizá-las  na  extensão do  bem. Não nos achamos à frente do hipnotismo espetacular, mas sim num gabinete de cura, em que os médiuns transmitem os benefícios que recolhem, sem a presunção de doá-los de si mesmos. É importante não esquecer essa verdade para deixarmos bem claro que, onde surjam a humildade e o amor, o amparo divino é seguro e imediato.

O ministério da cura, porém, a desdobrar-se  eficiente e pacífico,  reclamava-nos atenção.

Os doentes entravam dois a dois, sendo carinhosamente atendidos por Clara e Henrique, sob a providencial assistência de Conrado e seus colaboradores.

Obsidiados ganhavam ingresso no recinto, acompanhados de frios verdugos, no entanto, com o toque dos médiuns sobre a região cortical,  depressa se desligavam, postando-se, porém, nas vizinhanças, como que à espera das vítimas,com a maioria das quais se reacomodavam, de pronto.

Alinhando apontamentos, começamos a reparar que alguns enfermos não alcançavam a mais leve melhoria.

As irradiações magnéticas não lhes penetravam o veiculo orgânico.

Registrando o fenômeno, a pergunta de Hilário não se fez esperar.

- Por quê?

- Falta-lhes o estado de confiança – esclareceu o orientador.

- Será, então, indispensável  a  fé  para  que  registrem  o  socorro  de que necessitam?

- Ah! Sim. Em fotografia precisamos da chapa impressionável para  deter a imagem, tanto quanto em eletricidade carecemos de fio sensível para a transmissão da  luz. No terreno das vantagens espirituais, é  imprescindível que o candidato apresente uma certa  “tensão favorável”. Essa tensão decorre da fé. Certo, não nos reportamos ao fanatismo religioso ou à cegueira da ignorância, mas sim à atitude de segurança  íntima, com reverência e submissão, diante da Leis  Divinas, em cuja sabedoria e amor procuramos arrimo. Sem recolhimento e respeito na receptividade, não conseguiremos fixar os recursos imponderáveis que funcionam em nosso favor, porque o escárnio e a dureza de coração podem ser comparados a espessas camadas de gelo sobre o templo da alma.

A lição fora simples e bela.

Hilário calou-se, talvez para refletir sobre ela, em silêncio.

Sem descurar dos nossos objetivos de estudo, Áulus considerou a conveniência de nosso contacto direto com o serviço em ação. Seria interessante para nós a auscultação de algum dos casos em foco.

Para isso, aproximou-se de idosa matrona que acabava de entrar, à cata de auxílio e, com permissão de Conrado, convidou-nos  a examiná-la  com  o cuidado possível.

A senhora, aguardando o concurso de Clara, sustentava-se dificilmente de pé, com o ventre volumoso e o semblante dolorido.

- Observem o fígado!

Utilizamo-nos dos recursos ao nosso alcance e passamos a analisar.

Realmente, o órgão mencionado demonstrava a dilatação característica das pessoas que sofrem de insuficiência cardíaca. As células hepáticas pareceram-me vasta colméia, trabalhando sob enorme perturbação. A vesícula congestionada impeliu-me a imediata inspecção do intestino. A bile comprimida atingira os vasos e assaltava o sangue. O colédoco interdito facilitava o diagnóstico. Ligeiro exame da conjuntiva ocular confirmava-me a impressão.

A icterícia mostrava-se insofismável. Após ouvir-me, Conrado reafirmou:

- Sim, é uma icterícia complicada. Nasceu de terrível acesso de cólera, em que nossa amiga se envolveu no reduto doméstico.  Rendendo-se, desarvorada, à irritação, adquiriu renitente hepatite, da qual a icterícia é a conseqüência.

- E como será socorrida?

Conrado, impondo a destra sobre a fronte da médium, comunicou-lhe radiosa corrente de  forças  e  inspirou-a a  movimentar  as  mãos sobre a doente,  desde a cabeça até o fígado enfermo.

Notamos que o córtex encefálico se revestiu de substância luminosa que, descendo em fios tenuíssimos, alcançou o campo visceral.

A senhora exibiu inequívoca expressão de alívio, na expressão fisionômica, retirando-se visivelmente satisfeita, depois de prometer que voltaria ao tratamento.

Hilário  fixou  os  olhos  interrogadores  no  Assistente  que nos  acompanhava, solícito, e indagou:

- Nossa irmã estará curada?

- Isso é impossível  – acentuou  Áulus,  paternal  -; temos aí órgãos e vasos comprometidos. O tempo não pode ser desprezado na solução.

- E em que bases se articula semelhante processo de curar?

- O  passe é uma transfusão de energias, alterando o campo celular.  Vocês sabem que na própria ciência humana de hoje o átomo não é mais o tijolo indivisível da matéria...  que, antes dele, encontram-se  as  linhas  de  força,  aglutinando os princípios subatômicos,  e que,  antes  desses  princípios,  surge a  vida  mental determinante... Tudo é espírito no santuário da Natureza. Renovemos o pensamento e tudo se modificará conosco. Na assistência magnética, os recursos espirituais se entrosam entre a emissão e a recepção, ajudando a criatura necessitada para que ela ajude a si mesma. A mente reanimada reergue as vidas microscópicas que a servem, no templo do corpo, edificando valiosas reconstruções.  O passe, como reconhecemos, é importante contribuição para quem saiba recebê-lo, com o respeito e a confiança que o valorizam.

- E pode, acaso, ser dispensado a distância?

- Sim, desde que haja sintonia entre aquele que o administra e aquele que o recebe.  Nesse caso, diversos companheiros espirituais se ajustam  no  trabalho do auxílio, favorecendo a realização, e a prece silenciosa será o melhor veículo da força curadora.

O serviço, em torno, prosseguia intenso.

Áulus considerou que  a nossa presença talvez sobrecarregasse as preocupações de Conrado, e que não seria lícito permanecer junto dele por mais tempo, já que havíamos  recolhido os apontamentos rápidos  que nos propúnhamos obter e, à vista disso, despedimo-nos do supervisor, buscando o salão central para a continuidade de nossas abençoadas lições.
A)  Os recursos magnéticos aplicados, a reduzida distância, ..................... o ............. ou a ....................., provocando modificações subitâneas.(repentino, súbito)
B)  Os passistas afiguravam-se-nos como .............. humanas deitando ........................... a lhes fluírem das ..........., depois de lhes percorrerem a ........., ao contacto do irmão Conrado e de seus colaboradores.

C) Ainda aqui – disse Áulus – não podemos subestimar a importância da ............. O ............... influi de maneira decisiva, na doação de ................ Sem a idéia iluminada pela fé e pela boa .............., o médium não conseguiria .......... com os Espíritos amigos que...........
D) É importante não esquecer essa verdade para deixarmos bem claro que, onde surjam ................. e o ................, o amparo divino é ................. e imediato                      

E)  No terreno das vantagens espirituais, é imprescindível que o candidato apresente uma certa “..................” Essa ............ decorre da ........ Certo, não nos reportamos ao fanatismo religioso ou a cegueira da ignorância, mas sim à atitude de .............................., com reverência e submissão, diante das Leis Divinas, em cuja sabedoria e ....................................................

F)  Sem recolhimento e respeito na receptividade,............ ........................................................................................, porque o .......................................................................... a espessas ..........................................................da alma 

G)  O passe é uma ....................... de ................., alterando o ................. celular 

H) Na assistência magnética , os recursos espirituais se entrosam entre a emissão e a ...................., ajudando a criatura necessitada para que ela ................................. mesma. 

I) O passe pode ser dispensado à distância desde que haja ........................................................................... recebe. 

J)  Assinale com um “X” as opções abaixo que você considera certa :                                                             

·  “O êxito do trabalho, tanto entre os homens, como em nós (Espíritos) reclama: 

     (    ) Horário

     (    ) Não aplicar mais de 5 passes 

     (    ) Responsabilidade 

     (    ) Experiência

     (    ) Levantar periodicamente as mãos para cima

            para se reabastecer de prana

     (    ) segurança     

K)  Por que motivo a energia transmitida pelos amigos espirituais circula primeiramente na cabeça dos médiuns? 

L)  Complete a frase :  “Obsidiados ganhavam ingresso no recinto, acompanhados de frios verdugos, no entanto, com o toque dos médiuns sobre a região ...................., depressa se desligavam, postando-se, porém nas vizinhanças, como que à ...................... das .................., com a maioria das quais se ............................, de pronto 

M) No caso do atendimento a idosa matrona com problema de fígado, responda: 

· Como nasceu a doença, conforme a informação do guia espiritual . 

· Que tipo de movimento, o médium teve inspiração de relizar 

N) Como compreender a atmosfera radiante em que nos banhamos? – aventurou Hilário, curioso .

Nesta sala, explicou Áulus, amigavelmente, se reúnem sublimadas emanações mentais da maioria de quantos se valem ao socorro magnético, tomados de amor e confiança. Aqui, possuímos uma espécie de altar interior, formado pelos pensamentos, preces, aspirações de quantos nos procuram trazendo o melhor de si mesmos. 

A respeito, faça o seguinte 

· Explique o fenômeno acima informado, à luz do que  contém o livro A GÊNESE , capítulo XIV, itens 19 a 21 . (exercício 6)
· Indique as providências que você acha que o diretor dos trabalhos espirituais de uma instituição espírita deve fazer para que um lugar assim, reservado a trabalhos espirituais, não seja prejudicado em sua “atmosfera radiante”

O) André Luiz diz que os médiuns passistas Clara e Henrique registravam as instruções dos benfeitores espirituais através da intuição. 

· Explique como e porque “eles conseguiam estado de espírito que os mantinham em comunicação com o invisível” .
P)  Por que o médium aplicador de passe, não precisa recear a exaustão de suas forças? 

Q) Encontramos que “as irradiações magnéticas, durante o passe, não penetravam o veículo físico”, porque: 

          (     ) – A paciente não era espírita 

          (     ) – Faltava-lhe estado de confiança

          (     ) – O médium não possuía força fluídica 
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ONDA MENTAL 

Onda hertziana 

Examinando sumariamente as forças corpusculares de que se 

constituem todas as correntes atômicas do Plano Físico, podemos 

compreender, sem dificuldade, no pensamento ou radiação mental, a substância de todos os fenômenos do espírito, a expressar-se 

por ondas de múltiplas frequências. 

Valendo-nos de idéia imperfeita, podemos compará-lo, de início, à onda hertziana, tomando o cérebro como sendo um aparelho emissor e receptor ao mesmo tempo. 

Pensamento e televisão 

Recorrendo, ainda, a recursos igualmente incompletos, recordemos a televisão, cujos serviços se verificam à base de poderosos feixes eletrônicos devidamente controlados. 

Nos transmissores dessa espécie, é imperioso conjugar a aparelhagem necessária à captação, transformação, irradiação e recepção dos sons e das imagens de modo simultâneo. 

De igual maneira, até certo ponto, o pensamento, a formular-se em ondas, age de cérebro a cérebro, quanto a corrente de elétrons, de transmissor a receptor, em televisão. 

Não desconhecemos que todo Espírito é fulcro gerador de vida onde se encontre. 

E toda espécie de vida começa no impulso mental. Sempre que pensamos, expressando o campo íntimo na ideação e na palavra, na atitude e no exemplo, criamos formas- pensamentos ou imagens-moldes que arrojamos para fora de nós, pela atmosfera psíquica que nos caracteriza a presença. 

Sobre todos os que nos aceitem o modo de sentir e de ser, consciente ou inconscientemente, atuamos à maneira do hipnotizador sobre o hipnotizado, verificando-se o inverso, toda vez que aderimos ao modo de ser e de sentir dos outros. 

O campo espiritual de quem sugestiona gera no âmbito da própria imaginação os esboços ou planos que se propõe exteriorizar, assemelhando-se, então, à câmara de imagens do transmissor vulgar, em que o iconoscópio, com o jogo de lentes adequadas, focaliza a cena sobre a face sensível do mosaico que existe numa das extremidades dele mesmo, iconoscópio, ao passo que um dispositivo explorador, situado na outra extremidade, fornece um feixe tênue de elétrons ou raio  explorador que percorre toda a superfície do mosaico. 

Quando o raio explorador alcança a superfície do mosaico, desprende-se deste uma corrente elétrica de potência proporcional à luminosidade da região que está atravessando e, compreendendo-se que a maior ou menor luminosidade dos pontos diversos do mosaico equivale à imagem sobre ele mesmo refletida, perceberemos com facilidade que as variações de intensidade da corrente fornecida pelo mosaico equivalem à metamorfose das cenas em eletricidade, variações que respondem pelas modificações das cores e respectivos semitons. 

As imagens arremessadas através do dispositivo de focalização da câmara, atingindo o mosaico, se fazem invisíveis ao olhar comum. 

Nessa fase da transmissão, os vários pontos do mosaico acumulam maior ou menor corrente elétrica, segundo a porção de luz a incidir sobre eles. 

Somente depois dessa operação,  que prossegue em variadas 

minudências técnicas, é  que a cena passa ao transmissor da imagem, a reconstituir-se, através  do cinescópio ou  válvula da imagem, no aparelho receptor, válvula essa  cujo funcionamento é 

quase análogo ao do iconoscópio, na transmissão, embora fisicamente não se pareçam. 

Células e peças 

Com muito mais primor de organização, o cérebro ou cabine de manifestação do Espírito, tanto quanto possamos conhecer-nos, 

do ponto de vista da estrutura mental, em nossa presente condição 

evolutiva, possui nas células e implementos que o servem aparelhagens correspondentes às peças empregadas em televisão para a emissão e recepção das correntes eletrônicas, exteriorizando as ondas que lhe são características, a transportarem consigo estímulos, imagens, vozes, cores, palavras e sinais múltiplos, através de vias aferentes e eferentes, nas faixas de sintonia natural. 

As válvulas, câmaras, antenas  e tubos destinados à emissão dos elétrons, ao controle dos elétrons emitidos, à formação dos feixes corpusculares e respectiva deflexão vertical e horizontal e a operações outras para  que o mosaico ou espelho elétrico forneça os sinais de vídeo, equivalentes à metamorfose da cena em corrente elétrica, e para que a tela fluorescente converta de novo os sinais de vídeo na própria cena óptica, a exprimir-se nos quadros televisionados, - configuram-se, admiravelmente, nos recursos sensíveis do cérebro, sistema nervoso, plexos e  glândulas endócrinas, enriquecidos de outros elementos sensoriais no veículo físico e psicossomático, cabendo-nos, ainda, acentuar que a nossa comparação peca demasiado pela pobreza conceptual, porquanto, em televisão, na atualidade, há conjuntos distintos para emissão e recepção, quando o Espírito, na engrenagem  individual do cérebro, conta com recursos avançados para serviços de emissão e recepção simultâneos. 

Alavanca da vontade 

Reconhecemos que toda criatura dispõe de oscilações mentais próprias, pelas quais entra em combinação espontânea com a onda de outras criaturas desencarnadas ou encarnadas que se lhe afinem com as inclinações e desejos, atitudes e obras, no quimismo inelutável do pensamento. 

Compreendendo-se que toda partícula de matéria em movimentação se caracteriza por impulso inconfundível, fácil ser-nos-á observar que cada Espírito, pelo poder vibratório de que seja dotado, imprimirá aos seus recursos mentais o tipo de onda ou fluxo energético que lhe define a personalidade, a evidenciar-se nas faixas superiores da vida, na proporção das grandezas morais, do ponto de vista de amor e sabedoria, que já tenha acumulado em si mesmo. 

E para manejar as correntes mentais, em serviço de projeção das próprias energias e de assimilação das energias alheias, dispõe a alma, em si, da alavanca da vontade, por ela vagarosamente construída em milênios e milênios de trabalho automatizante. 

A princípio, adstrita aos círculos angustos do primitivismo, a vontade, agarrada ao instinto de preservação, faz do Espírito um inveterado monomaníaco do prazer inferior. 

Avançando pelo terreno inicial da experiência, aparece o homem qual molusco inteligente, sempre disposto a fechar o circuito das próprias oscilações mentais sobre si mesmo, em monoideísmo intermitente. 
Vontade e aperfeiçoamento 

A memória e a imaginação, ainda curtas, limitam a volição do homem a simples tendência que, no fundo, é aspecto primário da faculdade de decidir. 

Ele mesmo opera a retração da onda mental que o personaliza, repelindo as vibrações que o inclinem ao burilamento sempre difícil e à expansão sempre laboriosa, para deter-se no reino afetivo das vibrações que o atraem, onde encontra os mesmos tipos de onda dos que se lhe assemelham, capazes de entreter-lhe a egolatria, no gregarismo das longas simbioses em repetidas reencarnações de aprendizagem. 

A civilização, porém, chega sempre. 

O progresso impõe novos métodos e a dor estilhaça envoltórios. 

As modificações da escolha acompanham a ascensão do conhecimento. 

A vontade de prazer e a vontade de domínio, no curso de largos séculos, convertem-se em prazer de aperfeiçoar e servir, 

acompanhados de autodomínio. 

Ciclotron da vontade 

Arremessa a criatura, naturalmente, a própria onda mental na direção dos Espíritos que penetraram mais amplos horizontes da evolução. 

Alcançando semelhante estágio de consciência, a vontade, no campo do Espírito, desempenha o papel do ciclotron no mundo da Química, bombardeando automaticamente os princípios mentais que se lhe contraponham aos impulsos. E é, ainda, com essa faculdade determinante que ela preside as junções de onda, junto àquelas que se proponha assimilar, no plano das sintonias, de vez que, quanto mais elevado o discernimento, mais livre se lhe fará a criação mental originária para libertar  e aprisionar, enriquecer e sublimar, agravar os males ou acrescentar os próprios bens na esfera do destino. 
A) Complete as lacunas 

· E toda espécie de vida começa no  ..................

· Sempre que ..............., expressamos o campo íntimo na ideação e na ..................., na atitude e no exemplo, criamos ......................... ou imagens moldes que arrojamos para fora de nós, pela .................................. que nos caracteriza a presença 

· Reconhecemos que toda criatura dispõe de .......................... próprias, pelas quais entra em combinação espontânea com a ......................... .............................. desencarnadas ou encarnadas que se lhe ...................................... e desejos, atitudes e obras, no quimismo inelutável do ....................... 
B) Definir o que é quimismo inelutável? 

C) E para manejar as correntes mentais, em serviço de projeção das próprias energias e de assimilação das energias alheias, dispõe a alma, em si, ................................................., por ela vagarosamente construída em milênios e milênios de trabalhos automatizante.  
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MEDIUNIDADE CURATIVA 
Mente e psicossoma 

Compreendendo-se o envoltório psicossomático por templo da alma, estruturado em bilhões de células a se caracterizarem por atividade incessante, é natural imaginemos cada centro de força e cada órgão por departamentos de trabalho, interdependentes entre si, não obstante o caráter autônomo atribuível a cada um. 

Semelhantes peças, no entanto, obedecem ao comando mental, sediado no cérebro, que lhes mantém a coesão e o equilíbrio, por intermédio das oscilações inestancáveis do pensamento. 

Temos, assim, as variadas províncias celulares sofrendo o impacto constante das radiações mentais, a lhes absorverem os princípios de ação e reação desse ou daquele teor, pelos quais os processos da saúde e da enfermidade, da harmonia e da desarmonia são associados e desassociados, conforme a direção que lhes imprima a vontade. 

Naturalmente não podemos esquecer que o alimento comum garante a subsistência do corpo físico,  através da permuta contínua de substâncias com a incessante transformação  de energia, e isso acontece porque a força mental conjuga substância e energia na produção dos recursos de apoio à existência e dos elementos reguladores do metabolismo. 

Além desses fatores, cabe-nos contar com os fatores mentais para a sustentação de todos os agentes da vida, que se fará dessa ou daquela forma, segundo a qualidade desses mesmos ingredientes.  

Conforme a integridade desses princípios, resultará a integridade do poder mecânico da mente para a formação dos anticorpos na intimidade das forças componentes do sistema sanguíneo. 

Sangue e fluidoterapia 

Salientando-se que o sistema hemático no corpo físico representa o conjunto das energias circulantes no  corpo espiritual ou psicossoma, energias essas tomadas em princípio pela mente, através da respiração, ao reservatório incomensurável do fluido cósmico, é para ele que nos compete voltar a atenção, no estudo de qualquer processo fluidoterápico de tratamento ou de cura. 

Relacionados com os centros psicossomáticos, os variados núcleos da vida sanguínea produzem as grandes coletividades corpusculares das hemácias, dos leucócitos, trombócitos, macrófagos, linfócitos, histiócitos, plasmócitos, monócitos e outras unidades a se dividirem, inteligentemente, em famílias numerosas, movimentando-se em trabalho constante, desde os fulcros geradores do baço e da medula óssea, do fígado e dos gânglios, até o âmago dos órgãos. 

Fácil entender que todo desregramento de natureza física ou moral faz-se refletir, de imediato, por reações mentais conseqüentes, sobre as províncias celulares, determinando situações favoráveis ou desfavoráveis ao equilíbrio orgânico. 

O pensamento é a força que, devidamente orientada, no sentido de garantir o nível das entidades celulares no reino fisiológico, lhes facilita a migração ou lhes acelera a mobilidade para certos efeitos de preservação ou defensiva, seja na  improvisação de elementos combativos e imunológicos ou na impugnação aos processos patogênicos, com a intervenção da consciência profunda.  

Deduzimos, sem dificuldade, que se é possível a hipnotização da mente humana, com vistas a certos fins, com mais propriedade operar-se-á a magnetização das entidades corpusculares, para efeitos determinados, no ajustamento das células. 

Médium passista 

Entendemos que a mediunidade curativa se reveste da mais alta importância, desde que alicerçada nos sentimentos mais puros da mais pura fraternidade. 

É claro que não nos reportamos aos magnetizadores que desenvolvem as forças que lhes são peculiares, no trato da saúde humana. 

Referimo-nos, sim, aos intérpretes da Espiritualidade Superior, consagrados à assistência providencial aos enfermos, para encorajar-lhes a ação. 

Decerto, o estudo da constituição humana lhes é naturalmente aconselhável, tanto quanto ao aluno de enfermagem, embora não seja médico, se recomenda a aquisição de conhecimentos do corpo em si. E do mesmo modo que esse aprendiz de rudimentos da Medicina precisa  atentar para a assepsia do seu quadro de trabalho, o médium passista necessitará vigilância no seu campo de ação, porquanto de sua higiene espiritual resultará o reflexo benfazejo naqueles que se proponha socorrer. Eis porque se lhe pede a sustentação de  hábitos nobres e atividades limpas, com a simplicidade e a humildade por  alicerces no serviço de socorro aos doentes, de vez que semelhantes fatores funcionarão à maneira do tungstênio na lâmpada elétrica, suscetível de irradiar a força da usina, produzindo a luz necessária à expulsão da sombra. 

O investimento cultural ampliar-lhe-á os recursos psicológicos, facilitando-lhe a recepção das ordens e avisos dos instrutores que lhe propiciem amparo, e o asseio mental lhe consolidará a influência, purificando-a, além  de dotar-lhe a presença com a indispensável autoridade moral, capaz de induzir o enfermo ao despertamento das próprias forças de reação. 

Mecanismo do passe 

Tendo mencionado o fenômeno hipnótico em diversas passagens de nossas anotações, a ele recorreremos, ainda uma vez, para definir o medianeiro do passe magnético por autêntico representante do magnetizador espiritual, à frente do enfermo. 

Estabelecido o clima de confiança, qual acontece entre o doente e o médico preferido, cria-se a ligação sutil entre o necessitado e o socorrista e, por semelhante elo de forças, ainda imponderáveis no mundo, verte o auxílio da Esfera Superior, na medida dos créditos de um e outro. 

Ao toque da energia emanante do passe, com a supervisão dos benfeitores desencarnados, o próprio enfermo, na pauta da 

confiança e do merecimento de que dá testemunho, emite ondas mentais características, assimilando os recursos vitais que recebe, retendo-os na própria  constituição fisiopsicossomática, através das várias funções do sangue. 

O socorro, quase sempre hesitante a principio, corporifica-se à medida que o doente lhe confere atenção, porque, centralizando as próprias radiações sobre as províncias celulares de que se serve, lhes regula os movimentos e lhes corrige a atividade, mantendo-lhes as manifestações dentro de normas desejáveis, e, estabelecida a recomposição, volve a harmonia  orgânica possível, assegurando à mente o necessário governo do veículo em que se amolda. 

Vontade do paciente 

O processo de socorro pelo passe é tanto mais eficiente quanto mais intensa se faça a adesão daquele que lhe recolhe os benefícios, de vez que a vontade do paciente, erguida ao limite máximo de aceitação, determina sobre si mesmo mais elevados potenciais de cura. 

Nesse estado de ambientação, ao influxo dos passes recebidos, as oscilações mentais do enfermo se condensam, mecanicamente, na direção do trabalho restaurativo, passando a sugeri-lo às entidades celulares do veículo em que se expressam, e os milhões de corpúsculos do organismo fisiopsicossomático tendem a obedecer, instintivamente, às ordens recebidas, sintonizando-se com os propósitos do comando espiritual que os agrega. 

Passe e oração 

O passe, como gênero de auxílio, invariavelmente aplicável sem qualquer contra-indicação, é sempre valioso no tratamento devido aos enfermos de toda classe, desde as criancinhas tenras aos pacientes em posição provecta na experiência física, reconhecendo-se, no entanto, ser menos rico de resultados imediatos nos doentes adultos que se mostrem jungidos à inconsciência temporária, por desajustes complicados do cérebro. 

Esclareçamos, porém, que, em toda situação e em qualquer  tempo, cabe ao médium passista buscar na prece o fio de ligação com os planos mais elevados da vida, porquanto, através da oração, contará com a presença sutil dos instrutores que atendem aos misteres da Providência Divina, a lhe utilizarem os recursos para a extensão incessante do Eterno Bem.
A)  Responder 
· Há energias circulantes no corpo espiritual ou psicossoma? 

· Que relação tem o estado íntimo, mental, com a capacidade de as células se tornarem mais suscetíveis ou mais resistentes às enfermidades?  

· Que importância tem para o médium socorrista o investimento cultural, o estudo de, pelo menos, noções da constituição humana? 

· Os desregramentos de natureza física ou moral como se refletem sobre as células orgânicas? 
B)  Complete as frases abaixo: 

· O sistema hemático (sanguíneo) no corpo físico representa ............................................................ no corpo espiritual ou psicossoma
· E do mesmo modo que esse aprendiz de rudimentos da medicina precisa atentar para a assepsia do seu quadro de trabalho, o médium passista necessitará .............................................., porquanto de sua ........................................ resultará o reflexo benfazejo naqueles que se proponha socorrer.  Eis por que se lhe pede a sustentação de hábitos ..................... ................., com a simplicidade e a ........................ por alicerces no serviço de socorro aos doentes.        
C) Criada a “ligação sutil” entre o necessitado e o passista (com a supervisão dos benfeitores desencarnados) verte o auxílio da Esfera Superior. O próprio enfermo, emitindo ondas mentais características, assimila os recursos vitais que recebe e, através das várias funções do sangue os retém em sua constituição fisiopsicossomática . Perguntamos : 

· Quais os fatores que estabelecem a “ligação sutil” acima mencionada?

· Justifique a seguinte expressão:
“O processo de socorro pelo passe é tanto mais eficiente quanto mais intensa se faça a adesão daqueles que lhe recolhem os benefícios”

D) Leia com bastante atenção o item “PASSE e ORAÇÃO”, e escreva quais as informações que mais despertaram interesse:

13- LER DO LIVRO “OS MENSAGEIROS” CAPÍTULO 44 -  ASSISTÊNCIA , E RESPONDER  :
Assistência

A paisagem de sofrimento, desdobrada aos nossos olhos, lembrava-me o ambiente das Câmaras de Retificação.

Entendeu-se Aniceto com Isidoro e falou, resoluto:

— Mãos a obra!  Distribuamos alguns passes de reconforto!

— Mas — objetei — estarei preparado para trabalho dessa natureza?

— Porque não?  — indagou o instrutor em  voz  firme  
— Toda competência e especialização no mundo, nos setores de serviço, constituem o desenvolvimento da boa vontade. Bastam o sincero propósito de cooperação e a noção de responsabilidade para que sejamos iniciados, com  êxito, em qualquer trabalho novo.

Semelhantes afirmativas estimularam-me o coração.

Recordei Narcisa, a dedicada irmã dos infortunados, que permanecia, em “Nosso  Lar”, quase  sempre  sem repouso, como prisioneira do  sacrifício. Pareceu-me, ainda, ouvir-lhe a voz fraterna e carinhosa. 
— “André, meu amigo, nunca te negues, quanto possível, a auxiliar os que sofrem. Ao pé dos enfermos, não olvides que o melhor remédio é a renovação da esperança; se encontrares os falidos e os derrotados da sorte, fala-lhes do divino ensejo do futuro; se fores procurado, algum dia, pelos espíritos desviados e criminosos, não profiras palavras de maldição. Anima, eleva, educa, desperta, sem ferir os que ainda dormem. Deus opera maravilhas por intermédio do trabalho de boa 

vontade sincera! “Sem mais hesitação, dispus-me ao serviço”.

Aniceto designou-me um grupo de seis enfermos espirituais, acentuando:

— Aplique seus recursos, André. Com a nossa colaboração, os amigos 

em tarefa nesta casa poderão atender a responsabilidades diferentes  e 

também imperiosas.

Os mais apagados trabalhadores do bem rejubilem-se pela exemplificação nas lutas comuns e edifiquem-se no Senhor Jesus, porque nenhuma de suas manifestações fica perdida no espaço e no tempo. Naquele instante em que fora chamado a prestar auxílios reais,  eu não recorria aos meus  cabedais científicos, não me reportava tão  somente à técnica da medicina oficial, a que me filiara no mundo,  mas  recordava aquela  Narcisa humilde e  simples, das Câmaras de  Retificação,  enfermeira  devotada e carinhosa, que conseguia muito mais com amor do que com medicações.

Aproximei-me duma senhora profundamente abatida, lembrando o 

exemplo da generosa amiga de “Nosso  Lar”, entendendo que não deveria socorrer  utilizando apenas a firmeza e a energia, mas  também  a  ternura  e  a compreensão.

— Minha irmã — disse, procurando captar-lhe a confiança —, vamos ao passe reconfortador.

— Ai!  ai!  — respondeu a interpelada  — nada  vejo, nada vejo!   Ah! O tracoma! Infeliz que sou!  E me falam em morte, em vida diferente...  Como recuperar a vista?! Quero ver, quero ver!...

— Calma — respondi, encorajado —, não confia no Poder  de  Jesus? 

Ele continua curando cegos, iluminando-nos o caminho, guiando-nos  os 

passos!

Somente mais tarde lembrei que, naquele instante, olvidara a curiosidade doentia, não pensei  na impressão deixada pelo tracoma naquele organismo espiritual,  nem  me preocupei  com  a expressão propriamente cientifica do fenômeno, vendo, apenas, à minha frente,  uma irmã  sofredora e necessitada. E, à medida que me dispunha a observar a prática do amor fraternal, uma claridade diferente começou a iluminar e a aquecer-me a fronte.

Lembrando a influência divina de Jesus, iniciei o passe de alívio sobre os olhos da pobre mulher, reparando que enorme placa de sombra lhe pesava na fronte. Pronunciando palavras de animação, às quais ligava a melhor essência de minhas intenções, concentrei minhas possibilidades magnéticas de auxílio nessa  zona  perturbada.  Dentro de alguns  instantes,  a desencarnada desferiu um grito de espanto.

— Vejo!  Vejo!   — exclamou, entre o assombro e a alegria  — grande 

Deus! grande Deus!

E ajoelhando-se, num movimento instintivo para render graças, dirigia- me a palavra, comovidamente:

— Quem sois vós, emissário do bem?Dominava-me profunda emoção, que não  conseguia  sofrear. 

Confundia-me a bondade do Eterno. Quem era eu para curar alguém? 
Mas a alegria daquela entidade, libertada das trevas, afirmava a ocorrência, na qual não queria acreditar. A luz daquela dádiva como que mostrava mais fortemente o fundo escuro de minhas imperfeições individuais e o pranto inundou-me as faces, sem que pudesse retê-lo nos recônditos  mananciais do coração. Enquanto a enferma espiritual se desfazia em lágrimas de louvor, também eu me absorvia numa onda de pensamentos novos. O acontecimento surpreendia-me. Desejava socorrer o doente próximo e, contudo, estava enlaçado em singular deslumbramento íntimo. Aniceto, porém, aproximou-se delicadamente e falou em voz baixa:

— André, a excessiva contemplação dos resultados pode prejudicar o 

trabalhador. Em ocasiões como esta, a vaidade costuma acordar dentro de nós, fazendo-nos esquecer o Senhor. Não olvides que todo o bem  procede dele, que é a luz de nossos corações. Somos seus instrumentos nas tarefas de amor. O servo fiel não é aquele que se inquieta pelos  resultados,  nem o que permanece enlevado na contemplação deles, mas justamente o que cumpre a vontade divina do Senhor e passa adiante.

Aquelas palavras não poderiam ser mais significativas. O generoso 

Mentor voltou ao serviço a que se entregara, junto de outros irmãos, e, 

valendo-me do amoroso aviso, dirigi-me à reconhecida senhora, acentuando:

— Minha amiga, agradeça a Jesus e não a mim, que sou apenas 

obscuro servidor. Quanto ao mais, não se impressione em demasia  com a visão dos aspectos exteriores; volte o poder visual para dentro de si mesma, para que possa consagrar ao Senhor da Vida os sublimes dons da visão.

Notei que a ouvinte se surpreendia com as minhas palavras, que lhe 

pareceram, talvez, inoportunas e transcendentes, mas, novamente  firme na compreensão do dever, acerquei-me do enfermo próximo.  Tratava-se dum infeliz irmão que falecera na Gamboa, vitimado pelo câncer.  Toda a região facial apresentava-se com horrível aspecto. Apliquei os passes de reconforto, ministrando pensamentos e palavras  de bom ânimo, e reparei que o pobrezinho se sentia tomado de considerável melhora. Prometi-lhe interesse amigo, a fim de internar-se em alguma casa espiritual de tratamento, recomendando que preparasse a vida mental para colher semelhante benefício, oportunamente.  Em seguida, atendi a dois ex-tuberculosos do Encantado, a uma senhora que desencarnara em Piedade,  em  consequência de um tumor maligno, e a um rapaz de Olaria, que se desprendera num choque operatório. Nenhum destes quatro últimos, contudo, manifestou qualquer alívio. 

Persistiam as mesmas indisposições orgânicas, os mesmos fenômenos psíquicos de sofrimento.

Terminada a tarefa que me fora cometida, reuni-me ao nosso instrutor e 

Vicente, que me esperavam a um canto da sala.

— As atividades de assistência — exclamou Aniceto, cuidadoso — se 

processam  conforme observamos  aqui.  Alguns se sentem curados, outros acusam melhoras, e a maioria parece continuar impermeável ao  serviço de auxílio.  O que nos deve interessar, todavia, é a semeadura  do  bem.  A germinação, o desenvolvimento, a flor e o fruto pertencem ao Senhor.

Vicente, que se mostrava fortemente impressionado, observou:

— O número de entidades perturbadas espanta. Vemo-las, em diversos 

graus de desequilíbrio, desde “Nosso Lar” até a Crosta.Aniceto sorriu e falou em tom grave:

— Devemos esmagadora percentagem desses padecimentos à falta de 

educação  religiosa.  Não me refiro, porém, àquela que vem do sacerdócio ou que parte da boca de uma criatura para os ouvidos de outra. Refiro-me à educação religiosa, íntima e profunda, que o homem nega sistematicamente a si mesmo.
A) Quantos passes André Luiz deu?

B) Quantos se curaram?

C) Quantos apenas melhoraram?

D) Quantos não sentiram alívio algum, persistindo as mesmas indisposições orgânicas, os mesmos fenômenos de sofrimentos psíquicos?

E)  Complete 
· As atividades de assistência (passes), exclamou Aniceto, se processam conforme observam aqui. Alguns se sentem curados, .................................... ................................................................................ impermeável ao serviço de auxílio. O que nos deve interessar, todavia, é a ............................................ ....................................A germinação, o desenvolvimento, a flor e o fruto pertencem ao Senhor.
14. LER O LIVRO “MISSIONÁRIOS DA LUZ”, CAPÍTULO 19 - PASSES  
Passes 

Em todas as reuniões do grupo, junto ao qual funciona Alexandre, com 

atribuições de orientador, vários são os serviços que se desdobram sob a responsabilidade dos companheiros desencarnados. Nem sempre me foi possível estudá-los separadamente; todavia, respeito a alguns deles, não me furtei ao desejo forte de receber elucidações do respeitável instrutor. Um desses serviços era o de passes magnéticos, ministrados aos freqüentadores da casa. 

O trabalho era atendido por seis entidades, envoltas em túnicas muito alvas, como enfermeiros vigilantes. Falavam raramente e operavam com intensidade. Todas as pessoas, vindas ao recinto, recebiam-lhes o toque salutar e, depois de atenderem aos encarnados, ministravam socorro eficiente às entidades infelizes do nosso plano, principalmente as que se constituíam em séquito familiar dos nossos amigos da Crosta. 

Indagando de Alexandre, relativamente àquela secção de atividade espiritual, indicando-lhe os companheiros, em esforço silencioso, esclareceu o mentor, com a bondade de sempre: 

- Aqueles nossos amigos são técnicos em auxílio magnético que comparecem aqui para a dispensação de passes de socorro. Trata-se dum departamento delicado de nossas tarefas, que exige muito critério e responsabilidade. 

- Esses trabalhadores - interroguei - apresentam requisitos especiais? 

- Sim - explicou o mentor amigo - na execução da tarefa que Lhes está 

subordinada, não basta a boa vontade, como acontece em outros setores de nossa atuação. Precisam revelar determina, das qualidades de ordem superior e certos conhecimentos especializados. O servidor do bem, mesmo desencarnado, não pode satisfazer em semelhante serviço, se ainda não conseguiu manter um padrão superior de elevação mental continua, condição indispensável à exteriorização das faculdades radiantes. O missionário do auxilio magnético, na Crosta ou aqui em nossa esfera, necessita ter grande domínio sobre si mesmo, espontâneo equilíbrio de sentimentos, acendrado amor aos semelhantes, alta compreensão da vida, fé vigorosa e profunda confiança no Poder Divino. 

Cumpre-me acentuar, todavia, que semelhantes requisitos, em nosso plano, constituem exigências a que não se pode fugir, quando, na esfera carnal, a boa vontade sincera, em muitos casos, pode suprir essa ou aquela deficiência, o que se justifica, em  virtude da assistência prestada pelos benfeitores de nossos círculos de ação ao servidor humano, ainda incompleto no terreno das qualidades desejáveis. 

Ouvindo as considerações do orientador, lembrei-me  de que, de fato, vez por outra, viam-se nas reuniões costumeiras do  grupo os médiuns passistas, em serviço, acompanhados de perto pelas entidades referidas. Vali-me, então, do ensejo para intensificar meu aprendizado. 

- Os amigos encarnados - perguntei -, de modo geral, poderiam colaborar em semelhantes atividades de auxílio magnético? 

- Todos, com maior ou menor intensidade, poderão prestar concurso fraterno, nesse sentido respondeu o orientador -, porquanto, revelada a disposição fiel de cooperar a serviço do próximo, por esse ou aquele trabalhador, as autoridades de nosso meio designam  entidades sábias e benevolentes que orientam, indiretamente, o neófito, utilizando-lhe a boa vontade e enriquecendo-lhe o próprio valor. São muito raros, porém, os companheiros que demonstram a vocação de servir espontaneamente. Muitos,não obstante bondosos e sinceros nas suas convicções, aguardam a mediunidade curadora, como se ela fosse um acontecimento miraculoso em suas vidas e não um serviço do bem, que pede do candidato o esforço laborioso do começo. Claro que, referindo-nos aos irmãos encarnados, não podemos exigir a cooperação de ninguém, no setor de nossos trabalhos normais; entretanto, se algum deles vem ao nosso encontro, solicitando admissão às tarefas de auxílio, logicamente receberá nossa melhor orientação, no campo da espiritualidade. 

- Ainda mesmo que o operário humano revele valores muito reduzidos,
pode ser mobilizado? interroguei, curioso. 

- Perfeitamente - aduziu Alexandre, atencioso. - Desde que o interesse dele nas aquisições sagradas do bem seja mantido acima de qualquer preocupação transitória, deve esperar incessante progresso das faculdades radiantes, não só pelo próprio esforço, senão também pelo concurso de Mais Alto, de que se faz merecedor. 

Não longe de nós, permaneciam os técnicos espirituais do auxílio 

magnético, em atividade metódica. Reconhecia-lhes nos trabalhos silenciosos um mundo novo de ensinamentos, convidando-me a experiências proveitosas; todavia, anotando as explicações do instrutor, ponderei quanto à possibilidade de contribuição pelo esclarecimento de algum amigo  encarnado, em face do assunto, e perguntei: 

- Quando na Crosta, envolvidos pelos fluidos mais densos, como poderemos desenvolver a capacidade radiante, depois da edificação de nossa boa vontade real, a serviço do próximo? 

O orientador percebeu-me a intenção e elucidou, de pronto:  

- Conseguida a qualidade básica, o candidato ao serviço precisa considerar a necessidade de sua elevação urgente, para que as suas obras se elevem no mesmo ritmo. Falaremos tão-só das conquistas mais simples e imediatas que deve fazer, dentro de si mesmo. Antes de tudo, é necessário equilibrar o campo das emoções. Não é possível fornecer forças construtivas a alguém, ainda mesmo na condição de instrumento útil, se fazemos sistemático desperdício das irradiações vitais Um sistema nervoso esgotado, oprimido, é um canal que não responde pelas interrupções havidas. A mágoa excessiva, a paixão desvairada, a inquietude obsidente, constituem barreiras que impedem 

a passagem das energias auxiliadoras. Por outro lado, é preciso examinar também as necessidades fisiológicas, a par dos requisitos de ordem psíquica. 

A fiscalização dos elementos destinados aos armazéns celulares é 

indispensável, por parte do próprio interessado em atender as tarefas do bem. 

O excesso de alimentação produz odores fétidos, através dos poros, bem como das saídas dos pulmões e do estômago, prejudicando as faculdades radiantes, porquanto provoca dejeções anormais e desarmonias de vulto no aparelho gastrintestinal, interessando a intimidade das células. O álcool e outras substâncias tóxicas operam distúrbios nos centros nervosos, modificando certas funções psíquicas e anulando os melhores esforços na transmissão de elementos regeneradores e salutares. 

O mentor fez uma pausa mais longa, observando em mim o efeito de suas palavras, e concluiu: 
- Levada a efeito a construção da boa vontade sincera, o trabalhador leal compreende a necessidade do desenvolvimento das qualidades a que nos referimos, porquanto, em contacto incessante com os benfeitores desencarnados, que se valem dele na missão de amparo aos semelhantes, recebe indiretas sugestões de aperfeiçoamento que o erguem a posições mais elevadas. 

As observações de Alexandre não podiam ser mais claras; contudo, aventurei-me ainda a ponderar: 

- Consideremos, todavia, que surja a necessidade imediata de socorrer 

alguém, no círculo dos encarnados, e examinemos a hipótese da 

imprescindibilidade dum instrumento humano. Imaginemos que não exista, de pronto, em derredor de nossa tarefa, o órgão completo e adequado a influenciação das potências superiores. Existirá, certamente, porém, ao nosso lado, um companheiro em condições comuns, que, mergulhado na ignorância, ainda não percebe os perigos a que expõe o próprio corpo, mas que se deixará aproveitar pelo nosso esforço espiritual em benefício de outrem. Será crível que não possa ser aproveitado? 

O instrutor sorriu bondosamente, e considerou: - Seria demasiado rigor. 

Em todo lugar onde haja merecimento nos que sofrem e boa vontade nos que auxiliam, podemos ministrar o benefício espiritual com relativa eficiência. Todos os enfermos podem procurar a saúde; todos os desviados, quando desejam, retornam ao equilíbrio. Se a prática do bem estivesse circunscrita aos Espíritos completamente bons, seria impossível a redenção humana. Qualquer cota de boa vontade e espírito de serviço recebe de nossa parte a melhor atenção. 

Imprimiu Alexandre pequeno intervalo à palestra, e, depois de pensar um minuto, esclareceu: - Quando nos referimos às qualidades necessárias aos servidores desse campo de auxílio, a ninguém desejamos desencorajar, mas orientar as aspirações do trabalhador para que a sua tarefa cresça em valores positivos e eternos. 

Nesse momento, aproximou-se um dos companheiros em serviço, pedindo a cooperação de Alexandre em determinado setor. 

Ele atendeu, gentil. No entanto, antes de separar-se de mim, conduziu-me ao reduzido grupo de entidades que se encarregavam dos passes e, 

apresentado-me ao amigo que chefiava o trabalho, explicou, generoso: 

- Anacleto, nosso irmão André Luiz, que exerceu funções de médico na 

última experiência terrestre, estimaria receber alguns esclarecimentos, quanto aos serviços de sua especialidade. Desde já, agradeço tudo o que você fizer por ele. 

O diretor daquele departamento de auxílio acolheu-me fraternalmente e, 

fosse porque estava em trabalho ativo ou porque se dava a poucas palavras, convidou-me, sem perda de tempo, às observações diretas das atividades sob sua chefia. Delicadamente, colocou-me ao lado de uma senhora respeitável, que se localizara à mesa, não longe do orientador da casa. 

- Vejamos esta irmã - exclamou Anacleto, prontificando-se ao auxilio 

afetuoso -, observe-lhe o coração e, principalmente, a válvula mitral. 
Detive-me em acurado exame da região mencionada e, efetivamente, descobri a existência de tenuíssima nuvem negra, que cobria grande extensão da zona indicada, interessando ainda a válvula aórtica e lançando filamentos quase imperceptíveis sobre o nódulo sino-auricular. Expus ao novo amigo minhas observações, ao que me respondeu: 

- Assim como o corpo físico pode ingerir alimentos venenosos que lhe 

intoxicam os tecidos, também o organismo perispiritual pode absorver 

elementos de degradação que lhe corroem os centros  de força, com reflexos sobre as células materiais. Se a mente da criatura encarnada ainda não atingiu a disciplina das emoções, se alimenta paixões que a desarmonizam com a realidade, pode, a qualquer momento, intoxicar-se com as emissões mentais daqueles com quem convive e que se encontrem no mesmo estado de desequilíbrio. Às vezes, semelhantes absorções constituem simples fenômenos sem maior importância; todavia, em muitos casos, são suscetíveis de ocasionar perigosos desastres orgânicos. Isto acontece, mormente quando os interessados não têm vida de oração, cuja influência benéfica pode anular inúmeros males. 

Indicou o coração de carne da irmã presente e continuou: 

- Esta amiga, na manhã de hoje, teve sérios atritos com o esposo, 

entrando em grave posição de desarmonia íntima. A pequena nuvem que lhe cerca o órgão vital representa matéria mental fulminatória. A permanência de semelhantes resíduos no coração pode ocasionar-lhe perigosa enfermidade. Atendamos ao caso. 

Sempre sob minha observação, Anacleto assumiu nova atitude, dando-me a entender que ia favorecer suas expansões irradiantes e, em seguida, começou a atuar por imposição. Colocou a mão direita sobre o epigástro da paciente, na zona inferior do esterno e, com surpresa, notei que a destra, assim disposta, emitia sublimes jatos de luz que se dirigiam ao coração da senhora enferma, observando-se nitidamente que os raios de luminosa vitalidade eram impulsionados pela força inteligente e consciente do emissor. Assediada pelos princípios magnéticos, postos em ação, a reduzida porção de matéria negra, 

que envolvia a válvula mitral, deslocou-se vagarosamente e, como se fora atraída pela vigorosa vontade de Anacleto, veio aos tecidos da superfície, espraiando-se sob a mão irradiante, ao longo da epiderme. Foi então que o magnetizador espiritual iniciou o serviço mais ativo do passe, alijando a maligna influência. Fez o contacto duplo sobre o epigástro, erguendo ambas as mãos e descendo-as, logo após, morosamente, através dos quadris até aos joelhos, repetindo o contacto na região mencionada e prosseguindo nas mesmas operações por diversas vezes. Em poucos instantes, o organismo da enferma voltou à normalidade. 

Eu estava admirado. E como o assunto envolvia problemas espirituais de elevada significação, assim que o instrutor terminou o trabalho, indaguei: 

- Perdoe-me a pergunta, mas, na hipótese de não se socorrer esta irmã, 

da colaboração de uma casa espiritista, como se haveria com a doença oculta? Estaria ao abandono? 

- De modo algum - respondeu Anacleto, sorrindo. - Há verdadeiras legiões de trabalhadores de nossa especialidade amparando as criaturas que, através de elevadas aspirações, procuram o caminho certo nas instituições religiosas de todos os matizes. A manifestação de fé não se limita a simples afirmação mecânica de confiança. O homem que vive mentalmente, visceralmente, a religião que lhe ensina a senda do bem, está em atividade intensa e renovadora, recebendo, por isto mesmo, as mais fortes contribuições de amparo espiritual, porquanto abre a porta viva da alma para o socorro de Mais Alto, através da oração e da posição ativa de confiança no Poder Divino. 

O novo companheiro indicou a irmã que se libertara da desastrosa 

influenciação e esclareceu, depois de uma pausa: 

- Nossa amiga está procurando a verdade, cheia de sincera confiança em Jesus. Ovelha fustigada pela tempestade do mundo e inexperiente na esfera do conhecimento, volta-se para o Divino Pastor, como a criança frágil, sequiosa do carinho materno. Estivesse orando numa igreja católica romana ou num templo budista, receberia o socorro de nossa Esfera, por intermédio desse ou daquele grupo de trabalhadores do Cristo. Naturalmente aqui, no seio de uma organização indene das sombras do preconceito e do dogmatismo, nosso concurso fraternal pode ser mais eficiente, mais puro, e as suas possibilidades de aproveitamento são muito mais vastas. É preciso assinalar, porém, que os auxiliadores magnéticos transitam em toda parte, onde existam solicitações da fé sincera, distribuindo o socorro do Divino Mestre, dentro da melhor divisão de serviço. Onde vibre o sentimento sincero e elevado, aí se abre um caminho para a Proteção de Deus.
A elucidação fez-me grande bem pela revelação de imparcialidade na 

distribuição dos bens de nosso plano. Entretanto, outra pergunta ocorreu-me, de imediato. 

- Todavia, meu amigo - considerei -, admitamos que  esta nossa irmã 

fosse estranha a qualquer atividade de ordem espiritual. Imaginemo-la sem fé, sem filiação a qualquer escola religiosa e sem qualquer atestado de merecimento na prática da virtude. Ainda assim, receberia o benefício dos passes libertadores? 

Anacleto, com aquela bondade paciente que eu conhecia em Alexandre, 

observou: 

- Se fosse uma criatura de sentimentos retos, embora infensa à religião, em suas meditações naturais receberia auxílio, não obstante menor, pela sua incapacidade de recepção mais intensa das nossas energias radiantes; mas, se ficasse integralmente mergulhada nas sombras da  ignorância ou da maldade, permaneceria distante da colaboração de ordem superior e as suas forças físicas sofreriam desgastes violentos e inevitáveis, pela continuidade da intoxicação mental. Quem se fecha às idéias regeneradoras, fugindo às leis da cooperação, experimentará as conseqüências legítimas. Satisfeito com as elucidações recebidas, reconheci que não me competia interromper o curso dos trabalhos, tão-somente para satisfazer minha curiosidade pessoal. 

O novo companheiro dirigiu-se a diferente setor. 
Postávamo-nos, agora, ao lado de um cavalheiro idoso, para cujo organismo Anacleto me reclamou atenção. 

Analisei-o acuradamente. Com assombro, notei-lhe o fígado 

profundamente alterado. Outra nuvem, igualmente muito escura, cobria grande parte do órgão, compelindo-o a estranhos desequilíbrios. 

Toda a vesícula biliar permanecia atingida. E via-se, com nitidez, que os 

reflexos negros daquela pequena porção de matéria tóxica alcançavam o duodeno e o pâncreas, modificando o processo digestivo. Alguns minutos de observação silenciosa davam-me a conhecer a extrema perturbação de que o órgão da bile se sentia objeto. As células hepáticas pareciam presas de perigosas vibrações. 

Enderecei ao amigo espiritual meu olhar de admiração. 

- Observou? - disse ele, bondosamente toda perturbação mental é 

ascendente de graves processos patológicos. Afligir a mente é alterar as 

funções do corpo. Por isso, qualquer inquietação intima chama-se desarmonia e as perturbações orgânicas chamam-se enfermidades.

Colocou a destra amiga sobre a fronte do cavalheiro e acrescentou: 

- Este irmão, portador de um temperamento muito vivo, está cheio dos 

valores positivos da personalidade humana. Tem atravessado inúmeras 

experiências em lutas passadas e aprendeu a dominar as coisas e as situações  com invejável energia. Agora, porém, está aprendendo a dominar a si mesmo, a conquistar-se para a iluminação interior. Em semelhante tarefa, contudo, experimenta choques de vulto, porquanto, dentro de  sua individualidade dominadora, é compelido a destruir várias concepções que se lhe figuravam preciosas e sagradas. Nesse empenho, os próprios ensinamentos do Cristo, que lhe serve de modelo à renovação, doem-lhe no íntimo como marteladas, em certas circunstâncias. Este homem, no entanto, é sincero e deseja, de fato, 

reformar-se. Mas sofre intensamente, porque é obrigado a ausentar-se de seu campo exclusivo, a caminho do vasto território da compreensão geral. No circulo dos conflitos dessa natureza, vem lutando,  desde ontem, dentro de si mesmo, para acomodar-se a certas imposições de origem humana que lhe são necessárias ao aprendizado espiritual, e, no esforço mental gigantesco, ele mesmo produziu pensamentos terríveis e destruidores, que segregaram matéria venenosa, imediatamente atraída para o seu  ponto orgânico mais frágil, que é o fígado. Ele, porém, está em prece regeneradora e facilitará nosso serviço de socorro, pela emissão de energias  benéficas. Não fosse a oração, que lhe renova as forças reparadoras, e não fosse o socorro imediato de nossa esfera, poderia ser vítima de doenças mortais do corpo. A permanência de matéria tóxica, indefinidamente, na intimidade deste órgão de importância vital, determinaria movimentos destruidores para os glóbulos vermelhos do sangue, complicaria as ações combinadas da digestão e perturbaria, de modo fatal, o metabolismo das proteínas. 

Anacleto fez uma pausa mais longa, sorriu cordialmente e acentuou: 

- Isto, porém, não acontecerá. Na luta titânica em que se empenha 

consigo mesmo, a vontade firme de acertar é a sua âncora de salvação. 

Permanecia tão surpreso com o ensinamento, que não ousei dirigir-lhe 

qualquer interrogação. 

Anacleto continuou de pé e aplicou-lhe um passe longitudinal sobre a 

cabeça, partindo do contacto simples e descendo a mão, vagarosamente, até à região do fígado, que o auxiliador tocava com a extremidade dos dedos irradiantes, repetindo-se a operação por alguns minutos. Surpreendido, observei que a nuvem, de escura, se fizera opaca, desfazendo-se, pouco a pouco, sob o influxo vigoroso do magnetizador em missão de auxílio. O fígado voltou à normalidade plena. 

Mais alguns minutos e nos encontramos diante de uma senhora grávida, 

em sérias condições de enfraquecimento. 

Anacleto deteve-se mais respeitoso. 

- Aqui - disse ele, sensibilizado - temos uma irmã altamente necessitada 

de nossos recursos fluídicos. Profunda anemia invade-lhe o organismo. Em regime de subalimentação, em virtude das dificuldades naturais que a rodeiam de longo tempo, a gravidez constitui para ela um processo francamente doloroso. O marido é parcamente remunerado e a esposa é obrigada a vigílias, noite adentro, a fim de auxiliá-lo na manutenção do lar. A prece, porém, não representa para este coração materno tão somente um refúgio. A par de consolações espontâneas, ela recolhe forças magnéticas de substancial expressão que a sustentam no presente drama biológico. 

Em seguida, indicou a região do útero e ponderou: 

- Observe as manchas escuras que cercam a organização fetal. 

Efetivamente, aderindo ao saco de liquido amniótico, viam-se 

microscópicas nuvens pardacentas vagueando em várias direções, dentro do sublime laboratório de forças geradoras. 

Dando-me a perceber seu fundo conhecimento da situação, Anacleto 

continuou: 

- Se as manchas atravessarem o liquido, provocarão  dolorosos 

processos patológicos em toda a zona do epiblasto.  E o fim da luta será o aborto inevitável. 

Comovidíssimo, contemplei o quadro divino daquela mãe sacrificada, 

unida à organização espiritual daquele que lhe seria o filho no porvir. Foi o chefe da assistência magnética que me arrebatou daquela silenciosa 

admiração, explicando: 

- Não obstante a fé que lhe exorta o caráter, apesar dos seus mais 

elevados sentimentos, nossa amiga não consegue furtar-se, de todo, à tristeza angustiosa, em certas circunstâncias. Há seis dias permanece desalentada, aflita. Dentro de algum tempo, o esposo deve resgatar um débito significativo, faltando-lhe, porém, os recursos precisos. A pobre senhora, contudo, além de suportar a carga de pensamentos destruidores que vem produzindo, é compelida a absorver as emissões de matéria mental doentia do companheiro, que se apóia na coragem e na resignação da mulher.  As vibrações dissolventes acumuladas são atraídas para a região orgânica, em condições anormais e, por isso, vemo-las congregadas como pequeninas nuvens em torno do órgão gerador, ameaçando, não só a saúde maternal, mas também o 

desenvolvimento do feto. Estupefato, ante os novos ensinamentos, reparei que Anacleto chamou um dos auxiliares, recomendando-lhe alguma coisa. 

Logo após, muito cuidadosamente, atuou por imposição das mãos sobre 

a cabeça da enferma, como se quisesse aliviar-lhe a mente. Em seguida, aplicou passes rotatórios na região uterina. vi que as manchas microscópicas se reuniam, congregando-se numa só, formando pequeno corpo escuro. Sob o influxo magnético do auxiliador, a reduzida bola fluídico - pardacenta transferiu-se para o interior da bexiga urinária. 

Intensificando-me a admiração, o novo companheiro, dando os passes 

por terminados, esclareceu: - Não convém dilatar a  colaboração magnética para retirar a matéria tóxica de uma vez. Lançada no excretor de urina, será alijada facilmente, dispensando a carga de outras operações. Foi então que se aproximou de Anacleto o servidor a quem me referi, trazendo-lhe uma pequenina ânfora que me pareceu conter essências preciosas. 

O orientador do serviço tomou-a, zeloso, e falou: 

- Agora, é preciso socorrer a organização fetal. A  alimentação da 

genitora, por força de circunstâncias que independem de sua vontade, tem sido insuficiente. 

Anacleto retirou do vaso certa porção de substância luminosa, 

projetando-a nas vilosidades uterinas, enriquecendo o sangue materno 

destinado a fornecer oxigênio ao embrião. 

Expressando minha profunda admiração pelo concurso eficiente de que 

fora testemunha, considerou o generoso auxiliador: 

- Não podemos abandonar nossos irmãos na carne, ao sabor das 

circunstâncias, mormente quando procuram a cooperação precisa através da prece. A oração, elevando o nível mental da criatura confiante e crente no Divino Poder, favorece o intercâmbio entre as duas  esferas e facilita nossa tarefa de auxilio fraternal. Imensos exércitos de trabalhadores desencarnados se movimentam em toda parte, em nome de Nosso Pai. Em vista disto, meu irmão, o homem de bem encontrará, depois da morte do corpo, novos mundos de trabalho que o esperam e onde desenvolverá, infinitamente, o amor e a sabedoria, de que possui os germens no coração. 
Em seguida, Anacleto passou a atender um cavalheiro, cujos rins pareciam envolvidos em crepe negro, tal a densidade da matéria mental fulminante que os cercava. Aplicou-lhe passes longitudinais, com muito carinho, e, finda a operação, observou-me: 

- Um dia, compreenderá o homem comum a importância do 

pensamento. Por agora, é muito difícil revelar-lhe o sublime poder da mente. 

O chefe da assistência magnética ia estender-se, talvez, em 

considerações educativas, mas um dos cooperadores do serviço aproximou-se e notificou-lhe, atencioso: 

- Estimaria receber a sua orientação num caso de “décima vez”. Trata-se do nosso conhecido, que apresenta graves perturbações no baço. 

Extremamente surpreendido, acompanhei Anacleto, que se dirigiu para um dos recantos da sala. À nossa frente estava um cavalheiro idoso, que o orientador examinou com atenção. Por minha vez, observei-lhe o fígado e o baço, que acusavam enorme desequilíbrio. 

- Lastimável! -- exclamou o chefe do auxílio, depois de longa perquirição. 

- Entretanto, apenas poderemos aliviá-lo. Agora, após dez vezes de socorro completo, é preciso deixá-lo entregue a si mesmo, até que adote nova resolução.  

E, dirigindo-se ao auxiliar, acentuou: 

- Poderá oferecer-lhe melhoras, mas não deve alijar a carga de forças 

destruidoras que o nosso rebelde amigo acumulou para si mesmo. Nossa missão é de amparar os que erraram, e não de fortalecer os erros. 

Percebendo-me o espanto, Anacleto explicou: - Nosso esforço é também educativo e não podemos desconsiderar a dor que instrui e ajuda a transformar o homem para o bem. Nas normas do serviço que devemos atender, nesta casa, é imprescindível ajuizar das causas na extirpação dos males alheios. Há pessoas que procuram o sofrimento, a perturbação, o desequilíbrio, e é razoável que sejam punidas pelas conseqüências de seus próprios atos. 

Quando encontramos enfermos dessa condição, salvamo-los dos fluidos 

deletérios em que se envolvem por deliberação própria, por dez vezes 

consecutivas, a título de benemerência espiritual.  Todavia, se as dez 

oportunidades voam sem proveito para os interessados, temos instruções superiores para entregá-los à sua própria obra, a fim de que aprendam consigo mesmos. Poderemos aliviá-los, mas nunca libertá-los. 

Depois de ligeira pausa e sentindo que eu não me atreveria a 

interromper-lhe os preciosos ensinamentos, Anacleto prosseguiu: 

- Este homem, não obstante simpatizar com as nossas atividades 

espiritualizantes, é portador de um temperamento menos simpático, por 

extremamente caprichoso. Estima as rixas frequentes, as discussões 

apaixonadas, o império de seus pontos de vista. Não se acautela contra o ato de encolerizar-se e desperta incessantemente a cólera e a mágoa dos que lhe desfrutam a companhia. Tornou-se, por isso mesmo, o centro de convergência de intensas vibrações destruidoras. Veio ao nosso grupo em busca de melhoras, e, desde há muitas semanas, buscamos orientá-lo no serviço do amor cristão, chamando-lhe a consciência à prática de obrigações necessárias ao seu próprio bem-estar. 

O infeliz, porém, não nos ouve. Adquire ódios com facilidade temível e 

não percebe a perigosa posição em que se confina. Frequenta-nos há pouco mais de três meses e, durante esse tempo, já lhe fizemos as dez operações de socorro magnético integral, alijando-lhe as cargas malignas, não só dos pensamentos de angústia e represália que ele provoca nos outros, mas também dos pensamentos cruéis que fabrica para si.  Agora, temos de interromper o serviço de libertação, por algum tempo. A sós com a sua experiência forte, aprenderá lições novas e ganhará muitos valores. Mais tarde, receberá, de novo, o socorro completo. Profundamente edificado com o processo educativo, ousei perguntar: 

- Qual a medida de tempo estipulada para os casos dessa natureza? 

O interlocutor, porém, assumindo atitude discreta, contornou a pergunta 

e respondeu: 

- Varia de acordo com os motivos. O efeito obedece à causa. 

Anacleto prosseguiu auxiliando, enquanto eu me perdia em profundas 

considerações de ordem superior. Depois de partir os laços carnais, 

compreendemos, com mais clareza e intensidade, a função da dor no campo da justiça edificante. Aquela permanência de minutos, junto ao serviço de assistência magnética, renovava-me as concepções referentemente a socorros e corrigendas. O Senhor ama sempre, mas não perde a ocasião de aperfeiçoar, polir, educar... 

Foi Alexandre que, ao reaproximar-se de mim, chamou-me à realidade. 

Os trabalhos haviam terminado. 

Abraçando-me, às despedidas, Anacleto acentuou: 

- Será sempre bem-vindo. Volte ao nosso setor, quando quiser. Seu 

concurso ser-nos-á valioso estímulo!... 

Não encontrei expressões para corresponder-lhe à generosidade 

humilde, mas creio que o devotado auxiliar compreendeu-me o olhar de 

profundo reconhecimento. 

E, acompanhando o meu instrutor, de volta à nossa colônia espiritual, 

reconheci que meu entendimento se dilatava, como se nova fonte de luz me borbulhasse no coração.

A) Na fonte acima indicada temos a seguinte informação: 

· Todas as pessoas, vindas ao recinto, recebiam-lhes o toque salutar e, depois de atenderem aos encarnados, ministravam socorro eficiente às entidades infelizes do nosso plano (espiritual), principalmente as que constituíam séquito familiar dos nossos amigos da Crosta
Com respeito ao texto acima, quais as providências que você acha cabíveis a serem tomadas pelos dirigentes da Casa Espírita, de modo a colaborarem no trabalho de socorro que os benfeitores espirituais prestam aos desencarnados necessitados, logo após o atendimento de passes aos encarnados?

B) Sobre qualidade e capacidade; execute as questões abaixo: 

B1) Completar: Os benfeitores espirituais que trabalham no serviço de passe são técnicos em serviço magnético que apresentam ............................., devendo revelar determinadas ...................de ordem superior e certos conhecimentos especializados. Esse padrão superior de elevação mental é condição .....................à exteriorização das faculdades radiantes. Semelhantes requisitos que, no plano espiritual constituem exigências a que esses benfeitores não podem fugir são ................... grande ......................... sobre si mesmo, espontâneo .......................... de sentimentos, acendrado...................... aos semelhantes, alta ........................... da vida................vigorosa e profunda...................... no poder Divino. 
B2) Na esfera carnal, no entanto, não se pode exigir os mesmos requisitos acima, havendo uma .......................... ............ que pode suprir  essa ou aquela......................... do candidato encarnado que quer se iniciar no serviço de passe, porém ainda incompleto no terreno das ........................ desejáveis.

· Perguntamos : Que qualidade básica é essa?

B3)  A QUALIDADE BÁSICA, objeto da resposta do item “B2” acima, justifica-se em virtude da assistência prestada por .......................................................... que orientam o neófito, utilizando a .................................. e enriquecendo o próprio valor. 
B4) DESENVOLVIMENTO DA CAPACIDADE RADIANTE : O neófito (no serviço de passe) encarnado, estando na Crosta, envolvidos em fluidos mais densos, como pode desenvolver a capacidade radiante, depois da edificação da qualidade básica, objeto da resposta do item “B2” acima? 
B5) Escolha as frases abaixo que melhor completa a frase 

“ Conseguida a qualidade básica,........................................ 

· Desenvolver mediunidade para melhor assistir espiritualmente o paciente

· Procurar aprender imediatamente as técnicas do magnetismo científico 

· Considerar a necessidade de sua elevação urgente 

· Deixar imediatamente de comer carne.

B6) Conseguida a edificação da qualidade básica a serviço do próximo, quais as conquistas mais simples e imediatas que o candidato do serviço de passe deve fazer dentro de si mesmo? Preencha as lacunas 

· Antes de tudo, é necessário ............................................ das emoções. Não é possível fornecer forças construtivas a alguém se fazemos sistemático ............................ das irradiações vitais. Um sistema nervoso ............................... é um canal que não respondem pelas interrupções havidas. A mágoa .................................., a ......................... desvairada, a inquietude ........................... constituem barreiras que impedem a passagem das ............................ ...............................

· Por outro lado, é preciso examinar  também  as necessidades ...................................., a par dos requisitos de ordem ................... A fiscalização dos ...................... destinados aos armazéns celulares é indispensável . O ....................... de ........................ produz ............... fétidos através dos ....................., bem como da saída dos ........................ e do estômago, prejudicando as faculdades ..................................... O álcool e outras substâncias tóxicas operam distúrbios nos ....................................., modificando certas funções .......................... e anulando os melhores .......................... na .................................. de elementos regeneradores e salutares. 

C) Complete as frases abaixo e faça uma reflexão a respeito:  

· “Em todo lugar onde haja ....................., nos que sofrem, e boa ...................., nos que auxiliam, podemos ministrar o benefício espiritual com  relativa eficiência” (Alexandre)

· “Se a prática do bem estivesse circunscrita aos Espíritos completamente bons, seria ........................ a redenção humana. Qualquer cota de............... ................... e espírito de .................... recebe de nossa parte a melhor atenção” (Alexandre) 

D) “Assim como o corpo físico pode ingerir alimentos venenosos que lhe intoxicam os tecidos, também o organismo perispiritual pode absorver elementos de degradação que lhe corroem os centros de força, com reflexos sobre as células materiais”.

Esta orientação do benfeitor espiritual foi fruto da observação de um caso de atendimento a uma senhora que buscara a Casa Espírita por estar sofrendo de um problema cardíaco. Examinado o caso, observou o Mentor que a enfermidade era causada pela ação de uma nuvem negra fluídica que cobria grande extensão do coração, principalmente a válvula mitral. Perguntamos:

D1) Qual a origem da mencionada “nuvem negra” fluídica?

D2) No “serviço mais ativo do passe” para alijar a “matéria negra”, como procedeu o benfeitor espiritual, relativamente ao movimento das mãos?

D3) Que vem a ser “contato duplo” (magnético) ali referido?

D4) Se há “contato magnético duplo” é porque existe “contato magnético simples” . Como seria este contato magnético simples?

E) Existem pessoas que não têm oportunidade de buscar uma Casa Espírita para recorrer a socorro espiritual, sobretudo do passe. Vamos considerar 3 gêneros de criaturas que designaremos por “A”, “B” e “C”. Pesquise na fonte indicada e responda os itens abaixo: 

 E1) “A” seria uma pessoa religiosa. Se estivesse orando num templo católico, protestante, budista, etc. Receberia o socorro do mundo espiritual, desse ou daquele grupo dos trabalhadores do Cristo?

E2) “B” é criatura estranha a qualquer atividade religiosa , sem filiação a essa ou aquela religião, porém de sentimentos retos. Ainda assim, receberia o benefício dos passes libertadores?

E3) “C” também é criatura infensa a religião, porém do tipo mergulhado nas sombras da ignorância e da maldade. Receberia ele o auxílio magnético dos benfeitores espirituais? 
F) Temos o caso de um senhor que buscou ao Centro para tomar passe, buscando auxílio para suas pertubações patológicas. Anacleto, chefe da equipe espiritual de socorro magnético, detectou no enfermo existência de uma “nuvem negra fluídica” escura que cobria grande parte do fígado, com reflexos que alcançavam o duodeno e o pâncreas. A respeito, o Benfeitor fez a seguinte observação:

·   Toda perturbação mental é ascendente de graves processos patológicos. Afligir a mente é alterar as funções do corpo. Por isso, qualquer inquietação íntima chama-se desarmonia e as perturbações orgânicas chamam-se enfermidades.PERGUNTA-SE

F1)  Qual a origem daquela nuvem fluídica negra?

F2) Que tipo de passe ele aplicou no enfermo?

G)  Complete as frases 

G1) Ele, porém, está em ......................... regeneradora e facilitará nosso serviço de socorro, pela emissão de ......... .................. Não fosse a ........................., que lhe renova as forças ........................ e não fosse o .............................. ................................................, poderia ser vítima de doenças mortais do corpo.

G2) Isto, porém, não acontecerá (colapso no equilíbrio orgânico). Na ......................... titânica em que se empenha consigo mesmo, a ....................... firme de acertar é a sua ..................... de salvação.
H)  Encontramos o registro de um caso de uma senhora grávida em sérias condições de enfraquecimento. Manchas escuras (fluídicas) cercavam a organização fetal, ameaçando, não só a saúde material, mas também o desenvolvimento do feto. A respeito deste caso, perguntamos: 

H1) Como, não obstante a fé de que era possuída e apesar da elevação de seus sentimentos, ela foi vítima da ação dessas nuvens negras? 

H2) Qual o tipo de passe que lhe foi aplicado?
H3) Como o diretor Espiritual do socorro magnético assistiu o feto?
15. O EXERCÍCIO DE PALAVRA CRUZADA ABAIXO, TEM COMO FONTE DE CONSULTA O LIVRO “ENTRE A TERRA E O CÉU”, CAPÍTULO 20 – CONFLITOS DA ALMA .  
Conflitos da alma 

Voltando à residência de Amaro, ainda conseguimos observá-lo, fora do veículo denso, em conversação com Odila, sob o amparo direto de nosso orientador.

A primeira esposa do ferroviário, identificando o marido, provavelmente com o auxílio de Clarêncio, abandonara Zulmira por instantes e ajoelhara-se-lhe aos pés, rogando, súplice:

– Amaro, expulsa! Corre com esta mulher de nossa casa! Ela furtou a nossa paz... Matou nosso filho, prejudica Evelina e transtorna-te!...

Apontando a enferma com terrível olhar, acentuava:

– Porque reténs semelhante intrusa?

O interpelado, muito triste, esforçava-se por dirigir a atenção no rumo de nosso instrutor, mas talvez torturado pelo reencontro com a primeira mulher, mal-humorada e enfurecida, perdera a serenidade que lhe caracterizava habitualmente o semblante.

Enquanto junto de nós, versando os problemas de ordem moral que lhe absorviam a mente, sustentara calma invejável, com aristocrática penetração nos problemas da vida, ali, perante a mulher que lhe dominava os sentimentos, revelava-se mais acessível ao desequilíbrio e à conturbação. 

Mostrava-se interessado em responder às objurgatórias que ouvia, entretanto, extrema palidez fisionômica denunciava-lhe agora a inibidora emoção. 

Situado entre Odila e Zulmira, parecia dividir-se entre o amor e a piedade. 
A genitora de Evelina prosseguia gritando, com inflexão enternecedora; no entanto, imóvel, o marido assemelhava-se a uma estátua viva, de dúvida e sofrimento. 

Esperava que o nosso orientador, qual acontecera minutos antes com o ferroviário, reconduzisse a mente de Odila às impressões do pretérito, a fim de acalmar-lhe o coração, e cheguei a falar-lhe, nesse sentido, mas Clarêncio informou, bondoso: 

– Não, não convém. Nossa história cresceria demasiado por espraiar-se excessivamente no tempo. É aconselhável nossa sustentação no fio de trabalho nascido na prece de Evelina. 

Reparando que o ferroviário manifestava estranha aflição, o Ministro acercou-se dele e paternalmente afastou-o de Odila, transportando-o para o leito em que o seu carro físico repousava. 

A pobre desencarnada tentava agarrar-se a ele, clamando em 

desconsolo: 

– Amaro! Amaro! não me abandones assim! 

O relógio-carrilhão da família assinalava três da manhã. 

O dono da casa acordou, abatido. Esfregou os olhos, sonolento, guardando a idéia de ainda estar ouvindo o apelo que vibrava 

no ar: 

– Amaro! Amaro! 

O abalo do reencontro fora nele muito forte. Na tela mnemônica permanecia tão somente a fase última de sua incursão espiritual – a imagem de Odila, que se lhe afigurava implorando socorro ... 

Da palestra que alimentara conosco não restava traço algum. 

Deixando-o entregue à lembrança fragmentária que lhe assomava à consciência como simples sonho, partimos. 

A irmã Blandina solicitava-nos concurso imediato, em favor do pequeno Júlio, que confiara aos cuidados de Mariana, enquanto nos buscava a companhia. 

Valendo-me da excursão para o Lar da Bênção, indaguei do Ministro quanto a certo enigma que me feria a imaginação. 

Esteves, ao tempo da guerra do Paraguai, sofrera tanto quanto Júlio o suplício do veneno. Porque surgiam em ambos efeitos tão díspares? O menino ainda trazia a garganta doente, ao passo que o enfermeiro, vitimado por Leonardo, não parecia haver conhecido qualquer consequência mais grave... 

Clarêncio, sorrindo, explicou afetuoso: 

– Não tomaste em consideração o exame das causas. Esteves foi envenenado, enquanto Júlio se envenenou. Há muita diferença. 

O suicídio acarreta vasto complexo de culpa. A fixação mental do remorso opera inapreciáveis desequilíbrios no corpo espiritual. O mal como que se instala nos recessos da consciência que o arquiteta e concretiza. Vimos Leonardo Pires com a imagem de Esteves atormentando-lhe a imaginação  e observamos Júlio, enfermo até agora, em conseqüência de erros deliberados aos quais se entregou há quase oitenta anos, O pensamento que desencadeia o mal encarcera-se nos resultados dele, porque sofre fatalmente os choques de retorno, no veículo em que se manifesta. 

E, à frente das silenciosas reflexões que me absorviam, acrescentou: 

– É natural que assim seja. 

Atingíramos a graciosa residência de Blandina. 

Entramos. O choro de Júlio infundia compaixão.  

Após saudarmos a devotada Mariana, que o assistia com desvelo maternal, o Ministro examinou-o e notificou à irmã Blandina, algo inquieta: 

– Estejamos tranqüilos. Espero conduzi-lo à reencarnação em breves dias. 

– Sim, essa providência não deve tardar – considerou nossa amiga, atenciosa. 

Assinalando-nos decerto a curiosidade, de vez que também percebia Hilário interessado em adquirir informações e conhecimentos em torno dos problemas que anotávamos de perto, o instrutor convidou-nos a observar a infortunada criança, comunicando: 

– Como não desconhecem, o nosso corpo de matéria rarefeita está intimamente regido por sete centros de força, que se conjugam nas ramificações dos plexos e que, vibrando em sintonia uns com os outros, ao influxo do poder diretriz da mente, estabelecem, para nosso uso, um veículo de células elétricas, que podemos definir como sendo um campo eletromagnético, no qual o pensamento vibra em circuito fechado. Nossa posição mental determina o peso específico do nosso envoltório espiritual e, consequentemente, o “habitat” que lhe compete. Mero problema de padrão vibratório.  Cada qual de nós respira em determinado tipo de onda. Quanto mais primitiva se revela a condição da mente, mais fraco é o influxo vibratório do pensamento, induzindo a 

compulsória aglutinação do ser às regiões da consciência embrionária ou torturada, onde se reúnem as vidas inferiores que lhe são afins. O crescimento do influxo mental, no veículo eletromagnético em que nos movemos, após abandonar o corpo terrestre, está na medida da experiência adquirida e arquivada em nosso próprio espírito. Atentos a semelhante realidade, é fácil compreender que sublimamos ou desequilibramos o delicado agente de nossas manifestações, conforme o tipo de pensamento que nos flui da vida íntima. Quanto mais nos avizinhamos da esfera animal, maior é a condensação obscurecente de nossa organização, e quanto mais nos elevamos, ao preço de esforço próprio, no rumo das gloriosas construções do espírito, maior é a sutileza de nosso envoltório, que passa a combinar-se facilmente com a beleza, com a harmonia e com a luz reinantes na Criação Divina. 

Ouvíamos as preciosas explicações, enlevados, mas Clarêncio, reparando que não nos cabia fugir do quadro ambiente, voltou-se para a garganta enferma de Júlio e continuou: 

– Não nos afastemos das observações práticas, para estudar com clareza os conflitos da alma. Tal seja a viciação do pensamento, tal será a desarmonia no centro de força, que reage em nosso corpo a essa ou àquela classe de influxos mentais. Apliquemos à nossa aula rápida, tanto quanto nos seja possível, a terminologia trazida do mundo, para que vocês consigam fixar com mais segurança os nossos apontamentos. Analisando a fisiologia do perispírito, classifiquemos os seus centros de força, aproveitando a lembrança das regiões mais importantes do corpo terrestre. Temos, assim, por expressão máxima do veículo que nos serve presentemente, o “centro coronário” que, na Terra, é considerado pela filosofia hindu como sendo o lótus de mil pétalas, por ser o mais significativo em razão do seu alto potencial de radiações, de vez que nele assenta a ligação com a mente, fulgurante sede da consciência. Esse centro recebe em primeiro lugar os 

estímulos do espírito, comandando os demais, vibrando todavia com eles em justo regime de interdependência. Considerando em nossa exposição os fenômenos do corpo físico, e satisfazendo aos impositivos de simplicidade em nossas definições, devemos dizer que dele emanam as energias de sustentação do sistema nervoso e suas subdivisões, sendo o responsável pela alimentação das células do pensamento e o provedor de todos os recursos eletromagnéticos indispensáveis à estabilidade orgânica. É, por isso, o grande assimilador das energias solares  e dos raios da Espiritualidade Superior capazes de favorecer a sublimação da alma. Logo após, anotamos o “centro cerebral”, contíguo ao “centro coronário”, que ordena as percepções de variada espécie, percepções essas que, na vestimenta carnal, constituem a visão, a audição, o tato e a vasta rede de processos da inteligência que dizem respeito à palavra, à cultura, à arte, ao saber. É no “centro cerebral” que possuímos o comando do núcleo endocrínico, referente aos poderes psíquicos. 

Em seguida, temos o “centro laríngeo”, que preside aos fenômenos vocais, inclusive às atividades do timo, da tireóide e das paratireóides. Logo após, identificamos o “centro cardíaco”, que sustenta os serviços da emoção e do equilíbrio geral. Prosseguindo em nossas observações, assinalamos o “centro esplênico” que, no corpo denso, está sediado no baço, regulando a distribuição e a circulação adequada dos recursos vitais em todos os escaninhos do veículo de que nos servimos. Continuando, identificamos o “centro gástrico”, que se responsabiliza pela penetração de alimentos e fluidos em nossa organização e, por fim, temos o “centro genésico”, em que se localiza o santuário do sexo, como templo modelador de formas e estímulos. 

O instrutor fez pequena pausa de repouso e prosseguiu: 

– Não podemos olvidar, porém, que o nosso veículo sutil, tanto quanto o corpo de carne, é criação mental no caminho evolutivo, tecido com recursos tomados transitoriamente por nós mesmos aos celeiros do Universo, vaso de que nos utilizamos para ambientar em nossa individualidade eterna a divina luz da sublimação, com que nos cabe demandar as esferas do Espírito Puro. Tudo é trabalho da mente no espaço e no tempo, a valer-se de milhares de formas, a fim de purificar-se e santificar-se para a Glória Divina. 

Clarêncio afagou a garganta doente do menino, dando-nos a 

idéia de que nela fixava o objeto de nossas lições, e aduziu:  

– Quando a nossa mente, por atos contrários à Lei Divina, prejudica a harmonia de qualquer um desses fulcros de força de nossa alma, naturalmente se escraviza aos efeitos da ação desequilibrante, obrigando-se ao trabalho de reajuste. No caso de Júlio, observamo-lo como autor da perturbação no “centro laríngeo”, alteração que se expressa por enfermidade ou desequilíbrio a acompanhá-lo fatalmente à reencarnação. 

– E como sanará ele semelhante deficiência? – perguntei, edificado com os esclarecimentos ouvidos. 

Com a serenidade invejável de sempre, o Ministro ponderou: 

– Nosso Júlio, de atenção encadeada à dor da garganta, constrangido a pensar nela e padecendo-a, recuperar-se-á mentalmente para retificar o tônus  vibratório do “centro laríngeo”, restabelecendo-lhe a normalidade em seu próprio favor. 

E decerto para gravar, com mais segurança, a elucidação, concluiu: 

– Júlio renascerá num equipamento fisiológico deficitário que, de algum modo, lhe retratará a região lesada a que nos reportamos. Sofrerá intensamente do órgão vocal que,  sem dúvida, se caracterizará por fraca resistência aos assaltos microbianos, e, em virtude de o nosso amigo haver menosprezado a bênção do corpo físico, será defrontado  por lutas terríveis,  nas quais aprenderá a valorizá-lo. 

Em seguida, porém,  o instrutor desdobrou várias operações magnéticas, a benefício do pequeno enfermo, que se mantinha calmo, e, com os agradecimentos das duas solícitas irmãs que nos ouviam, atentamente, despedimo-nos de retorno ao nosso domicílio espiritual.

A)   Exercício palavra cruzada 

· TÍTULO : Compõe-se de 3 palavras. O que é que? Apresentam-se no homem comum, como um círculo de mais ou menos 5 cm. de diâmetro. Situam-se no perispírito e são quase sempre, no homem espiritual, vórtices luminosos e refulgentes. Correspondem, no corpo físico aos plexos (conjuntos e aglomerações de nervos e glânglios do sistema vago –simpático) 
· HORIZONTAL 1: É considerado pela filosofia indu como sendo o lótus de mil pétalas, por ser o mais significativo, em razão de seu alto potencial de radiação. Comanda os demais centros, vibrando todavia com eles em justo regime de interdependência . É o grande assimilador de energias solares e dos raios da Espiritualidade superior. Influi na mediunidade, pois tem ligação com a glândula da mediunidade. (pineal ou epífise – Livro Missionários da Luz , capítulo 2)

· VERTICAL 1: Sustenta os serviços das emanações e do equilíbrio geral e dirige a circulação das forças de base.
· VERTICAL 2: Controla a respiração e os fenômenos vocais, inclusive as atividades do timo, da tiróide e das paratiróides 
· VERTICAL 3: Templo modelador de formas e estímulo ..... “guiando o estabelecimento de estímulos criadores”. No físico, corresponde ao plexo hipogástrico. 
· VERTICAL 4: Governa o córtice encefálico na sustentação dos sentidos. Marca as atividades das glândulas endócrinas. Administra o sistema nervoso, em toda a sua organização, coordenação, atividade e mecanismo. Localiza-se na região da fronte. Tem ligação com a hipófise. 
· VERTICAL 5: Determina todas as atividades em que se exprime o sistema hemático (sanguíneo), dentro das variações do meio e volume sanguíneo. No corpo denso, corresponde ao plexo mesentérico.Regula a distribuição e circulação adequada dos recursos vitais em todos os escaninhos do veículo orgânico.  
· VERTICAL 6: Responsabiliza-se pela digestão e absorção de alimentos e fluidos em nossa organização. No físico, corresponde ao plexo solar.         
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16) LER LIVRO CONDUTA ESPÍRITA, CAPÍTULO 28,          PERANTE O PASSE  

PERANTE O PASSE

Quando aplicar passes e demais métodos da terapêutica espiritual, fugir à indagação sobre resultados e jamais temer a exaustão das forças magnéticas.

O bem ajuda sem perguntar.

Lembrar-se de que na aplicação de passes não se faz precisa a gesticulação violenta, a respiração ofegante ou bocejo de contínuo, e de que nem sempre há necessidade de toque direto no paciente.

A transmissão do passe dispensa qualquer recurso espetacular.

Esclarecer os companheiros quanto à inconveniência da petição de passe todos os dias, sem necessidade real, para que esse gênero de auxílio não se transforme em mania.

É falta de caridade abusar da bondade alheia.

Proibir ruídos quaisquer, baforadas de fumo, vapores alcoólicos, tanto quanto ajuntamento de gente ou a presença de pessoas irreverentes e sarcásticas nos recintos para assistência e tratamento espiritual.

De ambiente poluído, nada de bom se pode esperar.

Interromper as manifestações mediúnicas no horário de transmissões do passe curativo.

Disciplina é alma da eficiência.

Interditar, sempre que necessário, a presença de enfermos portadores de moléstias contagiosas nas sessões de assistência em grupo, situando-os em regime de separação para o socorro previsto.

A fé não exclui a previdência.

Quando oportuno, adicionar o sopro curativo aos serviços do passe magnético, bem como o uso da água fluidificada, do autopasse, ou da emissão de força socorrista, a distância, através da oração.

O Bem Eterno é bênção de Deus à disposição de todos.

“E rogava-lhe muito, dizendo: — Minha filha está moribunda; rogo-te que venhas e lhe imponhas as mãos para que sare, e viva.” (MARCOS, 5:23.)

A)  Completar as frases 

· Lembrar-se de que na aplicação de passes não se faz precisa a ............................., a respiração ................... ou ................ de contínuo, e de que nem sempre há necessidade de .......................no paciente.

· A transmissão do passe dispensa qualquer recurso ......................

· Esclarecer os companheiros quanto à inconveniência da ....................de passes todos os ............, sem necessidade real, para que esse gênero de auxílio não se transforme .......................

· É falta de .................... abusar da bondade alheia.

17)  ÁGUA MAGNETIZADA – O LIVRO DOS MÉDIUNS, SEGUNDA PARTE , CAPÍTULO VIII – DO LABORATÓRIO DO MUNDO INVISÍVEL, ITEM 131       

131-Esta teoria nos fornece a solução de um fato bem conhecido em magnetismo, mas inexplicado até hoje: o da mudança das propriedades da água, por obra da vontade.

O Espírito atuante é o do magnetizador, quase sempre assistido por outro Espírito. Ele opera uma transmutação por meio do fluido magnético que, como atrás dissemos, é a substância que mais se aproxima da matéria cósmica, ou elemento universal. Ora, desde que ele pode operar uma modificação nas propriedades da água, pode também produzir um fenômeno análogo com os fluidos do organismo,

donde o efeito curativo da ação magnética, convenientemente dirigida.

Sabe-se que papel capital desempenha a vontade em todos os fenômenos do magnetismo. Porém, como se há de explicar a ação material de tão sutil agente? A vontade não é um ser, uma substância qualquer; não é, sequer, uma propriedade da matéria mais etérea que exista. A vontade é atributo essencial do Espírito, isto é, do ser pensante. Com o auxílio dessa alavanca, ele atua sobre a matéria elementar e, por uma ação consecutiva, reage sobre seus compostos, cujas propriedades íntimas vêm assim a ficar transformadas.

Tanto quanto do Espírito errante, a vontade é igualmente atributo do Espírito encarnado; daí o poder do magnetizador, poder que se sabe estar na razão direta da força de vontade. Podendo o Espírito encarnado atuar sobre a matéria elementar, pode do mesmo modo mudar-lhe as propriedades, dentro de certos limites. Assim se explica a faculdade de cura pelo contacto e pela imposição das mãos, faculdade que algumas pessoas possuem em grau mais ou menos elevado. (Veja-se, no capítulo dos Médiuns, o parágrafo referente aos  Médiuns curadores. Veja-se também a (Revista Espírita, de julho de 1859, : O Zuavo de Magenta; Um oficial do exército da Itália.)
A)  Complete a frase, utilizando as seguintes palavras : 
transmutação, 
fluido magnético, 
propriedades da água, 
fluidos do organismo, 
Espírito encarnado, 
propriedades 

· Ele opera uma ...................por meio do ...................... que, como atrás dissemos, é a substância que mais se aproxima da matéria cósmica, ou elemento universal. Ora, desde que ele pode operar uma modificação nas ................................., pode também produzir um fenômeno análogo com os .............................,donde o efeito curativo da ação magnética,   convenientemente dirigida.

· Podendo o ................................ atuar sobre a matéria elementar, pode do mesmo modo mudar-lhe as ......................., dentro de certos limites.

18)  ÁGUA MAGNETIZADA, LIVRO A GÊNESE , CAPÍTULO XV, CURAS - CEGO DE NESCENÇA, ITEM 25
A)  Nesta passagem de JESUS , relatada por João , capítulo IX vv 1 a 34 , Kardec no item 25 do capítulo XV, da obra A Gênese , vem fazendo uma analise desta passagem e final, no último parágrafo coloca o texto que colocamos abaixo, ler e completar as lacunas na sequência , com as seguintes palavras : lama, saliva, terra, ação do fluido curativo, substâncias, água, qualidades poderosas, espiritual, magnético, veículo  
· Quanto ao meio empregado para a sua cura, evidentemente aquela espécie de .......... feita de ........... e .......... nenhuma virtude podia encerrar, a não ser pela ............................ de que fora impregnada. É assim que as mais insignificantes .................., como a ............, por exemplo, podem adquirir ...............................e efetivas, sob a ação do fluido ................. ou .................., ao qual elas servem de .................., ou, se quiserem, de reservatório.    

19)  LIVRO NOSSO LAR, CAPÍTULO 10 , NO BOSQUE DAS ÁGUAS (parte do capítulo) 
No Bosque das Águas

....

Na Terra quase ninguém cogita seriamente de conhecer a importância da água. Em "Nosso Lar", contudo, outros são os conhecimentos. Nos círculos religiosos do planeta, ensinam que o Senhor criou as águas. Ora, é lógico que todo serviço criado precisa de energias e braços para ser convenientemente mantido. Nesta cidade espiritual, aprendemos a agradecer ao Pai e aos seus divinos colaboradores semelhante dádiva. Conhecendo-a mais intimamente, sabemos que a água é veículo dos mais poderosos para os fluidos de qualquer natureza. Aqui, ela é empregada sobretudo como alimento e remédio. Há repartições no Ministério do Auxílio absolutamente consagradas à manipulação de água pura, com certos princípios suscetíveis de serem captados na luz do Sol e no magnetismo espiritual. Na maioria das regiões da extensa

colônia, o sistema de alimentação tem aí suas bases. Acontece, porém, que só os Ministros da União Divina são detentores do maior padrão de

Espiritualidade Superior, entre nós, cabendo-lhes a magnetização geral das águas do Rio Azul, a fim de que sirvam a todos os habitantes de "Nosso Lar", com a pureza imprescindível. Fazem eles o serviço inicial de limpeza e os institutos realizam trabalhos específicos, no suprimento de substâncias alimentares e curativas. Quando os diversos fios da corrente se reúnem de novo, no ponto longínquo, oposto a este bosque, ausenta-se o rio de nossa zona, conduzindo em seu seio nossas qualidades espirituais.

Eu estava embevecido com as explicações.

- No planeta - objetei -, jamais recebi elucidações desta natureza.

- O homem é desatento, há muitos séculos - tornou Lísias -; o mar equilibra-lhe a moradia planetária, o elemento aquoso fornece-lhe o corpo físico, a chuva dá-lhe o pão, o rio organiza-lhe a cidade, a presença da água oferece-lhe a bênção do lar e do serviço; entretanto, ele sempre se julga o absoluto dominador do mundo, esquecendo que é filho do Altíssimo, antes de qualquer consideração. Virá tempo, contudo, em que copiará nossos serviços, encarecendo a importância dessa dádiva do Senhor.

Compreenderá, então, que a água, como fluido criador, absorve, em cada lar, as características mentais de seus moradores. A água, no mundo, meu amigo, não somente carreia os resíduos dos corpos, mas também as expressões de nossa vida mental. Será nociva nas mãos perversas, útil nas mãos generosas e, quando em movimento, sua corrente não só espalhará bênção de vida, mas constituirá igualmente um veículo da Providência Divina, absorvendo amarguras, ódios e ansiedades dos homens, lavando-lhes a casa material e purificando-lhes a atmosfera íntima.

Calou-se o interlocutor em atitude reverente, enquanto meus olhos

fixavam a corrente tranquila a despertar-me sublimes pensamentos. 

A)  Ler o texto acima, que é uma parte final do capítulo X da obra de Nosso Lar, e fazer um pequeno resumo do seu entendimento   
20) EXERCÍCIOS GERAIS – COMPORTAMENTO 
A) Completa as lacunas do texto , com as palavras abaixo  e faça uma reflexão : 
    atrasados; 

    desatentos;

    mecanicamente; 

    disperso; 

    atividades 
· Nas reuniões públicas, por exemplo, há às vezes a ocorrência de alguns médiuns passistas que chegam ................... ou ficam .................... à palestra, cochilam, durante a reunião, oram apressadamente e ..................., ou mantêm o pensamento ................. revivendo as ...................... do dia a dia.  

B) Coloque “C” correto e “E” errado

(      ) Na hora do passe devemos orar, de tal modo que o paciente nos escute e acompanhe

(      ) Na hora do passe é sempre bom produzir qualquer tipo de ruído, através de pulseira, argolas, som de  garganta  hum! Hum! ; para fixar a concentração do paciente.

(   ) Na hora do passe, estalar os dedos, respirar ofegante, fungar, gemer é sempre bom, pois demonstra uma aplicação de passe forte.

(      ) Antes do inicio e depois do passe é sempre bom abraçar as pessoas que vamos aplicar o passe, pois demonstra carinho e amor.

(      ) Devemos sempre sair dando passe, daqui para ali,   em qualquer ambiente, em qualquer hora, sempre quando formos chamados, pois estaremos sempre protegido e a caridade fala mais alto.         

21) OUTRAS FONTES, COM TEXTOS  
A) REVISTA ESPÍRITA , SETEMBRO DE 1865, MEDIUNIDADE CURADORA, resposta de Kardec 

O que nos pede nosso honrado correspondente é nada menos que um tratado sobre a matéria. A questão foi esboçada em O Livro dos Médiuns e em muitos artigos da Revista, a propósito dos casos de curas e de obsessões; está resumida em O Evangelho segundo o Espiritismo, a propósito das preces pelos doentes e dos médiuns curadores. Se um tratado regular e completo ainda não foi feito, isto se deve a duas causas: a primeira é que, malgrado toda atividade que desenvolvemos em nossos trabalhos, é-nos impossível fazer tudo ao mesmo tempo; a segunda, que é mais grave, está na insuficiência das noções que a respeito se possuem.

O conhecimento da mediunidade curadora é uma das conquistas

que devemos ao Espiritismo; mas o Espiritismo, que começa, ainda

não pode ter dito tudo; não pode, de um só golpe, mostrar-nos todos os fatos que abarca; diariamente os mostra novos, dos quais decorrem novos princípios, que vêm corroborar ou completar os que já conhecíamos, mas precisamos de tempo material para tudo.

A mediunidade curadora deveria ter a sua vez; embora parte integrante do Espiritismo, ela é, por si só, toda uma ciência, porque se liga ao magnetismo, e não só abarca todas as doenças propriamente ditas, mas todas as variedades, tão numerosas e tão complexas, das obsessões, que, por seu turno, também influem sobre o organismo. Não é, pois, em poucas palavras que se pode desenvolver um assunto tão vasto. Nele trabalhamos, como em todas as outras partes do Espiritismo; mas como aí nada queremos introduzir por nossa própria conta e que seja hipotético, procedemos pela via da experiência e da observação. Como os limites deste artigo não nos permitem dar-lhe o desenvolvimento que comporta, resumimos alguns dos princípios fundamentais que a experiência consagrou.

1. – Os médiuns que obtêm indicações de remédios, da parte dos Espíritos, não são aquilo que chamamos médiuns curadores, pois não curam por si mesmos; são simples médiuns escreventes, que têm uma aptidão mais especial que outros para esse gênero de comunicações e que, por esta razão, podem ser chamados médiuns consultores, como outros são médiuns poetas ou desenhistas. A mediunidade curadora é exercida pela ação direta do médium sobre o doente, com o auxílio de uma espécie de magnetização de fato ou de pensamento.

2. – Quem diz médium diz intermediário. Há uma diferença entre o magnetizador propriamente dito e o médium curador: o primeiro magnetiza com seu fluido pessoal, e o segundo com o fluido dos Espíritos, ao qual serve de condutor.

O magnetismo produzido pelo fluido do homem é o magnetismo humano; o que provém do fluido dos Espíritos é o magnetismo espiritual.

3. – O fluido magnético tem, pois, duas fontes bem distintas: os Espíritos encarnados e os Espíritos desencarnados.

Essa diferença de origem produz uma grande diferença na qualidade do fluido e nos seus efeitos. O fluido humano está sempre mais ou menos

impregnado das impurezas  físicas e morais do encarnado; o dos Espíritos bons é necessariamente mais puro e, por isto mesmo, tem

propriedades mais ativas, que levam a uma cura mais rápida. Mas,

passando através do encarnado, pode alterar-se, como acontece com a água límpida ao passar por um vaso impuro, e como sucede com todo remédio, se permanecer num vaso sujo, perdendo, em parte, suas propriedades benéficas. Daí, para todo verdadeiro médium curador, a necessidade absoluta de trabalhar a sua depuração, isto é, o seu melhoramento moral, segundo o princípio vulgar: limpai o vaso antes de vos servirdes dele, se quiserdes ter algo de bom. Só isto basta para mostrar que não é qualquer um que pode ser médium curador, na verdadeira acepção da palavra.

4. – O fluido espiritual será tanto mais depurado e benfazejo quanto mais o Espírito que o fornece for mais puro e mais desprendido da matéria. Concebe-se que o dos Espíritos inferiores deva aproximar-se do homem e possa ter propriedades maléficas, se o Espírito for impuro e animado de más intenções.

Pela mesma razão, as qualidades do fluido humano apresentam matizes infinitos, conforme as qualidades físicas e morais do indivíduo. É evidente que o fluido emanado de um corpo malsão pode inocular princípios mórbidos no magnetizado. As qualidades morais do magnetizador, isto é, a pureza de intenção e de sentimento, o desejo ardente e desinteressado de aliviar o semelhante, aliados à saúde do corpo, dão ao fluido um poder reparador que pode, em certos indivíduos, aproximar-se das qualidades do fluido espiritual.

Seria, pois, um erro considerar o magnetizador como simples máquina de transmissão fluídica. Nisto, como em todas as coisas, o produto está na razão do instrumento e do agente produtor. Por estes motivos, seria imprudência submeter-se à ação magnética do primeiro desconhecido. Abstração feita dos conhecimentos práticos indispensáveis, o fluido do magnetizador é como o leite de uma nutriz: salutar ou insalubre.

5. – Sendo o fluido humano menos ativo, exige uma magnetização continuada e um verdadeiro tratamento, por vezes muito longo. Gastando o seu próprio fluido, o magnetizador esgota, pois dá de seu próprio elemento vital; é por isto que ele deve, de vez em quando, recuperar suas forças. O fluido espiritual, mais poderoso, em face de sua pureza, produz efeitos mais rápidos e, muitas vezes, quase instantâneos. Como esse fluido não é o do magnetizador, resulta que a fadiga é quase nula.

6. – O Espírito pode agir diretamente, sem intermediário, sobre um indivíduo, como foi constatado em muitas ocasiões, seja para o aliviar e o curar, se possível, seja para produzir o sono sonambúlico. Quando age por um intermediário, é o caso da mediunidade curadora.

7. – O médium curador recebe o influxo fluídico do Espírito, ao passo que o magnetizador haure tudo de si mesmo.

Mas os médiuns curadores, na estrita acepção do termo, isto é, aqueles cuja personalidade se apaga completamente diante da ação espiritual, são extremamente raros, porque essa faculdade, elevada ao mais alto grau, requer um conjunto de qualidades morais, raramente encontradas na Terra; só estes podem obter, pela imposição das mãos, essas curas instantâneas que nos parecem prodigiosas. Pouquíssimas pessoas podem pretender este favor.

Sendo o orgulho e o egoísmo as principais fontes das imperfeições

humanas, daí resulta que os que se vangloriam de possuir esse dom, que por toda parte vão enaltecendo as curas maravilhosas que fizeram, ou que dizem ter feito, que buscam a glória, a reputação ou o lucro, estão nas piores condições para o obter, porque essa faculdade é privilégio  exclusivo da modéstia, da humildade, do devotamento e do desinteresse. Jesus dizia àqueles a quem havia curado: Ide dar graças a Deus e não o digais a ninguém.

8. – Sendo, pois, a mediunidade curadora pura uma exceção aqui na Terra, resulta quase sempre uma ação simultânea do fluido espiritual e do fluido humano; ou seja: os médiuns curadores são todos mais ou menos magnetizadores, razão por que agem conforme os processos magnéticos. A diferença está na predominância de um ou de outro fluido, e na maior ou menor rapidez da cura. Todo magnetizador pode tornar-se médium curador, se souber fazer-se assistir por Espíritos bons. Neste caso os Espíritos lhe vêm em ajuda, derramando sobre ele seu próprio fluido, que pode decuplicar ou centuplicar a ação do fluido

puramente humano.

9. – Os Espíritos vêm aos que querem; não os pode constranger nenhuma vontade; eles se rendem à prece, se esta for fervorosa, sincera, mas nunca por injunção. Disto resulta que a vontade não pode dar a mediunidade curadora e ninguém pode ser médium curador com desígnio premeditado. Reconhece-se o médium curador pelos resultados que obtém, e não por sua pretensão de o ser.

10. – Mas se a vontade é ineficaz quanto ao concurso dos Espíritos, é onipotente para imprimir ao fluido, espiritual ou humano, uma boa direção e uma energia maior. No homem indolente e distraído, a corrente é fraca, a emissão é lenta; o fluido espiritual pára nele, mas sem que o aproveite. No homem de vontade enérgica, a corrente produz o efeito de uma ducha. Não se deve confundir a vontade enérgica com a obstinação, porque esta é sempre uma conseqüência do orgulho ou do egoísmo, ao passo que o mais humilde pode ter a vontade do devotamento.

A vontade é ainda onipotente para dar aos fluidos as qualidades especiais apropriadas à natureza do mal. Este ponto, que é capital, liga-se a um princípio ainda pouco conhecido, mas que está em estudo: o das criações fluídicas e das modificações que o pensamento pode produzir na matéria. O pensamento, que provoca uma emissão fluídica, pode operar certas transformações, moleculares e atômicas, como se vêem ser produzidas sob a influência da eletricidade, da luz ou do calor.

11. – A prece, que é um pensamento, quando fervorosa, ardente e feita com fé, produz o efeito de uma magnetização, não só reclamando o concurso dos Espíritos bons, mas dirigindo sobre o doente uma corrente fluídica salutar. A respeito chamamos a atenção para as preces contidas em O Evangelho Segundo o Espiritismo, pelos doentes ou pelos obsediados.

12. – Se a mediundiade curadora pura é privilégio das almas de escol, a possibilidade de abrandar certos sofrimentos, mesmo de curar certas doenças, ainda que de maneira não instantânea, é dada a todos, sem que haja necessidade de ser magnetizador. O conhecimento dos processos magnéticos é útil em casos complicados, mas não indispensável. Como a todos é dado apelar aos Espíritos bons, orar e querer o bem, muitas vezes basta impor as mãos sobre uma dor para a acalmar; é o que pode fazer qualquer pessoa, se trouxer a fé, o fervor, a vontade e a confiança em Deus. É de notar que a maioria dos médiuns curadores inconscientes, os que absolutamente não se dão conta de sua faculdade e que por vezes são encontrados nas mais humildes posições, e em gente privada de qualquer instrução, recomendam a

prece e se socorrem orando. Apenas sua ignorância lhes faz crer na

influência de tal ou qual fórmula; às vezes até misturam práticas

evidentemente supersticiosas, às quais se deve conferir o valor que

merecem.

13. – Mas porque se obteve resultados satisfatórios, uma ou mais vezes, seria temerário considerar-se médium curador e daí concluir que se pode vencer toda espécie de mal. Prova a experiência que, na acepção restrita da palavra, entre os mais bem-dotados não há médiuns curadores universais. Este terá restituído a saúde a um doente e nada produzirá sobre outro; aquele terá curado um mal num indivíduo, mas não curará o mesmo mal outra vez, na mesma pessoa ou em outra; enfim, aquele outro terá a faculdade hoje e não mais a terá amanhã, podendo recuperá-la mais tarde, conforme as afinidades ou as condições fluídicas em que se encontre.

14. – A mediunidade curadora é uma aptidão inerente ao indivíduo, como todos os gêneros de mediunidade; mas o resultado efetivo dessa aptidão independe de sua vontade. Incontestavelmente ela se desenvolve pelo exercício e, sobretudo, pela prática do bem e da caridade; como, porém, não poderia ter a fixidez, nem a pontualidade de um talento adquirido pelo estudo e do qual se é sempre senhor, jamais poderia tornar-se uma profissão.

Seria, pois, abusivamente que alguém se anunciasse ao público como médium curador. Estas reflexões não se aplicam aos magnetizadores, porque a força está neles e estão livres para a utilizar.

15. – É um erro acreditar que os que não partilham de nossas crenças não teriam a menor repugnância em experimentar esta faculdade. A mediunidade curadora  racional está intimamente ligada ao Espiritismo, já que repousa essencialmente sobre o concurso dos Espíritos. Ora, os que não crêem nos Espíritos, nem na alma, e, ainda menos, na eficácia da prece, não poderiam colocar-se nas condições requeridas, pois isto não é coisa que se possa experimentar maquinalmente. Entre os que crêem na alma e em sua imortalidade, quantos ainda hoje não recuariam de pavor ante um apelo aos Espíritos bons, por medo de atrair o demônio, e ainda acreditam de boa-fé que todas essas curas sejam obra do diabo? O fanatismo é cego; não raciocina. Por certo nem sempre será assim, mas ainda passará muito tempo antes que a luz penetre em certos cérebros. Enquanto se espera, façamos o maior bem

possível com o auxílio do Espiritismo; façamo-lo mesmo aos nossos inimigos, ainda que tivéssemos de ser pagos com ingratidão, pois é o melhor meio de vencer certas resistências e de provar que o Espiritismo não é assim tão negro como alguns o pretendem.

B)  LIVRO EVOLUÇÃO EM DOIS MUNDOS, SEGUNDA PARTE, CAPÍTULO XV – PASSE MAGNÉTICO 

· Como podemos encarar o passe magnético no campo espírita, do ponto de vista da medicina humana ? 

Em verdade, para conseguirmos alguma idéia precisa no dicionário terreno, com respeito ao poder do fluído magnético, que constitui por si emanação controlada de força mental sob a alavanca da vontade, será interessante figurar o nosso veículo de manifestação como sendo o Estado Orgânico em que nos expressamos na condição de Espíritos imortais, em multifária graduação evolutiva. 

Semelhante esfera celular, para a nossa conceituação mais simples na técnica fraseológica das criaturas encarnadas, (Definição somente aplicável no Plano Físico mais denso, nota do Autor espiritual)  pode ser dividida em duas partes essenciais – o hemisfério visível ou campo somático e o hemisfério por enquanto invisível na Terra ao sensório comum, ou campo psicossomático. 

No primeiro, temos o comboio fisiológico tangível, capaz de oferecer positivos elementos de estudo à perquirição histológica. 

No segundo, encontramos o perispírito da definição kardequiana, ou corpo espiritual, que preside a todas as formações do cosmo físico. 

Observando, assim, o carro de exteriorização da inteligência por um Estado Orgânico, perfeitamente estruturado em sua base e comportamento, é fácil interpretar-lhe os órgãos como províncias 

diferenciadas entre si, não obstante conjugadas em sintonia de ação para os mesmos fins, e apreciar-lhe os milhões de células como entidades microscópicas em comunidades distintas, como povos infinitesimais a se caracterizarem por atividades específicas.                               

 Representando o sistema hemático, no corpo humano, o conjunto das energias circulantes  no psicossoma, energias essas tomadas pela mente, através da respiração, ao infinito reservatório do fluído cósmico, é para ele que se encontra intimamente associado ao estímulo nervoso ou aparelho de comunicação entre o governo do Estado simbólico a que nos referimos e suas províncias e cidadãos – os órgãos e as células. 

Correspondendo a centros vitais do perispírito – que não podemos entender agora, por ausência de terminologia adequada entre os homens –, temos o eritrônio, o leucocitônio e o trombônio, tanto quanto o sistema retículo-endotelial e os gânglios linfáticos, dando nascimento, no plasma sangüíneo, às coletividades corpusculares das hemácias, dos leucócitos, dos trombócitos, dos macrófagos e dos linfócitos a se dividirem através de famílias numerosas, em trabalho incessante, desde as usinas geratrizes do baço e da medula óssea, do fígado e dos gânglios, até o estroma dos órgãos. 

Reconhecendo-se a capacidade do fluído magnético para que as criaturas se influenciem reciprocamente, com muito mais amplitude e eficiência atuará ele sobre as entidades celulares do Estado Orgânico – particularmente  as sangüíneas e as histiocitárias –, determinando-lhes o nível satisfatório, a migração ou a extrema mobilidade, a fabricação  de anticorpos ou, ainda, a improvisação de outros recursos combativos e imunológicos, na defesa contra as invasões bacterianas e na redução ou extinção dos processos patogênicos, por intermédio de ordens automáticas da consciência profunda. 

Toda queda moral nos seres responsáveis opera certa lesão no hemisfério psicossomático ou perispírito, a refletir-se em desarmonia no hemisfério somático ou veículo carnal, provocando determinada causa de sofrimento.  

A dor, portanto, dessa ou daquela forma, é sempre uma situação de alarme ou emergência, mais ou menos durável no império orgânico, requisitando o socorro externo da medicina do corpo ou da alma, na execução do alívio ou da cura. 

Pelo passe magnético, no entanto, notadamente naquele que se baseie no divino manancial da prece, a vontade fortalecida no bem pode soerguer a vontade enfraquecida de outrem para que essa vontade novamente ajustada à confiança magnetize naturalmente os milhões de agentes microscópicos a seu serviço, a fim de que o Estado Orgânico, nessa ou naquela contingência, se recomponha para o equilíbrio indispensável. 

Assim é que orar em nosso favor é atrair a Força Divina para a restauração de nossas forças humanas, e  orar a benefício dos outros ou ajudá-los, através da energia magnética, à disposição de todos os Espíritos que desejem  realmente servir, será sempre assegurar-lhes as melhores possibilidades de auto-reajustamento, compreendendo-se, porém, que se o amor consola, instrui, ameniza, levanta, recupera e redime, todos estamos  condicionados à justiça a que voluntariamente nos rendemos, perante a Vida Eterna, justiça que preceitua, conforme o ensinamento de Nosso Senhor Jesus-Cristo, seja dado isso ou aquilo a cada um segundo as suas próprias obras”, cabendo-nos recordar que as obras felizes ou menos felizes podem ser fruto de nossa orientação todos os dias e, por isso mesmo, todos os dias será possível alterar o rumo de nosso próprio roteiro.
· Qual a velocidade da emissão fluídica de um passe? 

– A questão envolve, na base, o estudo da partícula do pensamento, em sua composição de estrutura e potencial, para o que ainda não possuímos qualquer recurso nas definições humanas. 

Uberaba, 11/6/58.

C) LIVRO DIMENSÕES DA VERDADE, CAPÍTULO PASSES   (parte do capítulo)  
Passes 
......

A oração precipitada, com que muitos tentam atrair vibrações salutares, no ato da assistência raramente conseguem criar clima psíquico no agente ou no paciente que seja favorável ao êxito do empreendimento. 

A simples “imposição das mãos” com o conseqüente apelo às Potências Sublimes, não quer significar condição preponderante. 

Para o exercício equilibrado da mediunidade curadora, através do serviço de passes, são exigidos vários requisitos que não podem ser amesquinhado.

Inalterável confiança no SENHOR e conduta compatível com a fé esposada.

Serenidade íntima e passividade completa à inspiração superior.

Sintonias com as Esferas Mais Altas e hábito da prece.

Capacidade de amor ao próximo e abnegação na extensão do serviço de auxílio. 

Espírito de humildade e tirocínio de discernimento. 

Saúde física e mental e meditação nos objetivos superiores.  
D) LIVRO SEMENTEIRA DA FRATERNIDADE, CAPÍTULO 5 – ALIENAÇÃO POR OBSESSÃO, ITENS, PASSE E  ÁGUA MAGNETIZADA, Manoel Philomeno de Miranda . 

· Passe – O revigoramento orgânico, pelo processo da transmissão fluídica de natureza espiritual ou magnética, consegue no metabolismo do obsidiado o mesmo resultado que o organismo físico logra quando, recebe a dosagem do plasma ou da simples transfusão de sangue. O passe estimula os leucócitos e as hemácias que passam a trabalhar pela reorganização da vitalidade e a elaboração na medula óssea de novos contingentes para a manutenção e substituição paulatina dos implementos celulares do organismo. 

· Água Magnetizada - Evocando a terapêutica utilizada pelo Cristo nas “Bodas de Caná”, e, conhecedores das possibilidades de que a água é indicada para catalisar energias de vária ordem, a fluidificação ou magnetização da mesma é de relevante resultado, quando realizada pelo obsidiado, orando, ou por seus companheiros de socorro, pois que, dessa forma, ao ser ingerida, o organismo absorve as quintessências que vão atuar no perispírito à semelhança do medicamento homeopático, estimulando os núcleos vitais donde procedem os elementos para a elaboração das células físicas e onde, em verdade, se estabelecem os pródromos da saúde como da enfermidade que sempre se originam no espírito liberado ou calceta.  
E)  LIVRO OS MENSAGEIROS, CAPÍTULO 19 -  O SOPRO  (parte do capítulo)  

· O sopro curador, mesmo na terra, é sublime privilégio do homem. 

· ...... o esforço individual é imprescindível ...... exige a boa vontade humana 

· Nos círculos carnais, para que o sopro se afirme suficientemente, é imprescindível que o homem tenha o estômago sadio, a boca habituada a falar o bem, com abstenção do mal, e a mente reta, interessada em auxiliar. Obedecendo a esses requisitos, teremos o sopro calmante e revigorador, estimulante e curativo. 
F)  LIVRO CELEIRO DE BÊNÇÃOS, CAPÍTULO 17 - FALATÓRIOS 

Falatórios

Dentre os muitos males que o verbo infeliz pode produzir, o mexerico é, possivelmente, dos mais graves. Semelhante a vaso pútrido, o falatório exala miasma pestilencial, que contamina os incautos, que dele se acercam. Ali proliferam a maledicência insensata, o julgamento arbitrário, a acusação indébita, a suspeita inapelável, a infâmia disfarçada, quando não irrompe a calúnia maleável, capaz de engendrar a destruição dos mais nobres ideais e vidas respeitáveis.

Atira-se a brasa do falatório inconsciente e espera-se que o fogo da irresponsabilidade ameace, devorador, a estrutura onde produz chamas. Nasce na conversa simples, porém, perniciosa. Emana de uma observação candente e feita de impiedade, a qual se difunde facilmente por ausência de serviço edificante, em decorrência da hora vazia, pela dilatação das apreciações indébitas.

O falatório é, também, verdugo do falador, porquanto, aquele que se compraz em censurar, torna-se vítima da censura alheia. Acautela-te dos que somente sabem colocar ácido e observações infelizes. Não estás indene à acusação deles. Se te trazem informação inditosa, por mais amigo que te seja, de ti levará informação incorreta para outrem, a quem chama amigo, e que ignoras.

Não permitas que os teus ouvidos, voltados para a verdade, se convertam em caixa de acusações desditosas. Ninguém te pede a santificação em um dia, nem espera a tua redenção numa hora. Aliás, se isto se dera, o beneficiado seria tu próprio. Todavia, todos aguardam que não incidas, reincidas ou insistas no erro, promovendo a renovação dos teus propósitos cada dia, a toda hora, em cada instante...... O teu chamado ao Evangelho de Jesus significa compromisso novo para com a vida, e, se outrem erra, não te utilizes do erro dele, para que justifiques o teu erro.

Não prestarás satisfação da tua conduta ao teu próximo, mas Àquele que te enviou a servir. Sempre que falares, faze o relatório do bem: desculpa, ajuda, perdoa e compreende. O irmão caído não necessita de empurrão para mais baixo, entretanto, espera mão amiga para reerguer-se.

Quem erra, tem a ferida do engano; aquele que se equivoca, padece a ulceração do erro. Disputa a honra de acertar, falando sobre o bem, em nome do Supremo Bem, para o teu próprio bem.
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